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E l D i l u v i o 
D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s 7 dec re tos 

E D I C I O N de l a H A f t A N A 

( / Sdueloat Euuilllltn Blinefi$. 3 bis, bí)o, \ AdminlstraeJen! Un» Rtth "úm 7. btlot 
Plació» Ca íuBoiiaiou. B»rc«ion». l'SO pma. (plata «1 m»m. ynar». aid.trüa.Bxtrfcnt. Biji 

Posorvatorlo tfoteoroldtrloe da la Oalvoraldai — 12 Agosto. 
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TEMPERATURAS. _ I ValodM 

Máaima. \ MhUmm, \ ^ff, 
soiT «AnopiT a2'4 / í m ~ ~ " 
Sumb. aa-* ReM IS'S klliiaetro». 

AOUA I LLUVIA OMBRVAaONOS 

B,04 O'O Niebla.—Calina. 
SalaelSoli la* 4*57 —Sa poned la>e'54.—Sala la Iuna4 lasS'SS noche.—Sep^oa i lasS'ia mafl.* 

SANTO DEL DIA. - Santos Casiano t Hipólito. 

i D g e c G i o o i f l a f r a c c i O D a i l a fl. S U E Z 

N U E V O P R O C E D I M I E N T O C U R A T I V O 
. d e l o s — 

F L U J O S G E ü I í O U R I N A R I O S 

BLENORRAGIAS (pnrgaciáa) - GONORREAS (gota militar) 
b . •••zDaaunaoii.MMiM La layeooionlna R . S i e z , que no es un medicamento 
?5?íi0,.nI1il,-ai-?id™-3?.!£2 nuevo, pu*» desde el año 1875 se emplea con creciente 
« M ^ i ü m r . a a T h t : éxito ¿n ía curación de los flujos ¿énito urinarios, actual-
moraias. ooaauitaa de i i mente supera en eficacia a cuantos tratamientos exter-
S ¿ £ S ! ¿ ' A m S T i . ' J ü g nos ó locales se aoHcan en estos casos; porque preparán. 
.«oa .o .a .y« t j aa . i .p r» i . d08e g m y e o d o n i n » (en lugar de disuílta en agua) 
fraccionada, conserva en todo ru vigo su virtud curativa, pudiendo aumentarse ó 
disminuirse, según la rebeldía del flujo y la naturaleza del enfermo, siendo sa empico 
fácil é inofensivo y resultando económico, pues con una caja, que vals 3 pesetas, de 
Xnyecoio&lna fraccionada, pueden darne ñas ta cuarenta inyecciones uretrales. 
C o v e n t a , & S jaaeetsua • » 1b« F a - r n a a o l e i B y D r o g v i e r í e i a 

Al por mavor: Dr. ANDREU, Barcelona. J . M U L L E R A ? , farmacéutico prepara
dor, Martoreil. Consultas gratuitas con el médico X . b A E Z , P l a s a Boannoeao, 
número a, principal , Barcelona. 

P U R I F I C A N T E R . S A E Z - - J A R A B E A N T I H U M O R A L 
(Jura radicalmente los Herpes y V ic i e s de l a sangre. — Botella, 5 pesetas. 



Ili» ^ o i « i » n I l ! i n h u R i w a k i a b y s i p i u b , de i a á a y e A 7 . 
U í m O v l 1 flllatil F e U y o , 40. - C t a . económica, J o v e l U n o » , 9. De 7 á 9. 

C l n c f i c f n c i n n n n e Se vende aran colección de cuadros disolventes pro-
r i C o l Q O l U a y U i u d píos para torres, etc. Princesa, 11, tienda. 

T V O " K T A T T A T í ' R r t •nH^BO opeclarnti pan !•« enferned». 
* M A i V des secretas, hnmoralei y de la piel.—TA» 

r i S E S t l A , 30 . Oonaolta g ra t l» de U * 1 y de 7 4 8. Olas festivos, sólo de I I i | 

D R . C A S A S A e r e 

B n f ermedadM de U pies y de los 
I t a lM. O e n n d t » de U 

Oslle Tal lera , n. J media A l * 
. e n t r e s o e l Á 

M a g i a 
Para hacerse notable en toda reunión se adq jiere comprando 
eos de manos, que se enseñan y se aprende en el acto. Princesa, U . 

T E A T R O S 

l ^ a t r o T í v o l i ^ ^ ^ Í J & ^ l ^ ^ ^ t L ^ í t r 
— Noche, é las 9 ycuirto. Función en honor á la oflcislldad ; marinos da la escuadra Insleaa: 
1.* ¡noUnoa d* viento.—3.* 

- A . ¡ V I o 
Deslumbrante presentnc ún.— Mafiana, lunes, tarde, hermoso vermouth.-Noche, aran fundón. 
S« despacha en contaduría. 

T a a t f n T i r t i n n Cine fmter.—Empr sa artfstlea.—CompaHIa de zarzuela castellana V 
A « a i l . r o A j X I I U U valenciana, balo la dlrecdón de los señoras Taberner y urtlz de Z i -
rate. — FnncMn para hoy, domlnjo, 15 Aaoato 18) I . 

Por 1» tnrde. S Ins 5 y mf día: 1.* Le trapera, -
A Ins 0: 1." E l Rodnr. - 8." Kit d-Albaas, 
Por la noche, á las O y media: 1." Lea barraqnea.-3. 

taaebo. — Grandes éiMos de la Compañía valendana. 

* CU pnnt de Kaaehe. 
«•Albaes.-S.* XataaUU eapas^ Ilt 

T e a t r o 
_ -| Pandonea para hoy, dominio. 15 de Atoa-

Z \ T ^ X l J 1 C J *0 1911. - Alas tres y media, secado 
- f c ^ - J b - / v - / ' * , , ~ ' espedsl: l . " Kétodo Oorritz. - 2.* 

A las 8, secció i espedsl: I . * Abanleea japoaaaes.—S.* 

Noche, i laa 9 y media, fundón entera: •*todo Oorritz. — 2.» Abaaloaa Japoneaes. — S.» 
Grandioso íxito 

En lodaa las obrajtomarápsrte el 

T a a i r n f l A m í n n Espléndido (srdln proluss y bellamente Iluminado.-Oran Compaflfa l e a t T O X j O I U l O O je zarzuela y opereta, de la que formi parte 

[ 3 
Hoy. doml 'flo. larde, á laa 5, sencilla.-15 cintlmoa: La ñifla de lea beaos, creación da la Mon-
toro y Vinas.—A las 4, doble -50 c*ntimos:_ Ls_ot>ra de_ mía éxito de cate aflo (2 actosl. Oenla , colnssl InterpretacMn-A las (V espacial i precios ded^ble.-5) céntimos: (5 acloa). 

adunia, creación de Pablit i Ooraé. y por las Srtas. A. Villar. E. Ollyer, Francisco 
atlllo y el tenor Rosal. — Noche. 1 las 9. - P.ntrada, 55 céntlm is.-Proi¡rama monairu-» 

menuda, 
La oomed 
5 a«osf & i ' * íí"acíos¿ Oeute menuda.-w.* (5 actos), i.» oomedluite.-MlircolMT 10: B l aai" 
t i t a » «• ebanalau, arreglo en I acto,-Pronto: U oarro Asi aei> 

http://%c2%abail.ro


T E A T R O P R A D O C A T A L A N 
Hoy. domingo, á In* 0 y cuarto, tot dos éxitos de ta temporada 

C A V A L L E R I A R U S T I C A N A 
X I r * A . G M - M X A G G Z 
por e l c é l e b r e tenor U E T A M 

seflorltas HOMS, PBREZ, PANQRAZZI. «eaore» ROMEU, OLIVER. O M 
D a X J K J Ü A J M tínlnida,'10cénllmüí.-ilMART£SI! ¡¡MARTESII 

C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T e a t r o P r i n c i p a l M C i n e m a t ó g r a f o í f ^ 
- noche, A la» 9: CóJomI programa. - 14 peKculas. - oooo a 

Hoy. dntnlnao. matinal 
6 laa 11; tarde,* lai 4; 
mttros 

O - R - A - N O I N" E M A T O O R , ./V F" O 
E L , O I I S T E : M A S A . R R - O F O B I T O V H I B t A l T O 

y i t E S O O . E S P A C I O S O , C Ó M O D O Y B J L j E C O A. N T B J 
HOY, DOMINQOi SESIONES COMPLETAS A LAS 3 Y 8 TARDE Y B NOCHE. 

a o ^ H 3 i L . i G - c r i L . A S , a o 
TODAS DE ESTRENO - El proírama mis completo 9 «arlado aue «e preaenta en Barcelona 
Diariamente e ó 7 estrenos, equlfulente al eambi i total cada o a 4 dfaa. 

. Desda la fundacidn de «ate Cine (86 da Febrero de 1910). lleva proyectada* mda de a.ooo PE. 
LfCULAS DIFERENTES. 

Lunes, día 14. estrena de la firandiosa película histórica 
E L M E M O R I A L D E S A N T A E L E N A 

é» L A C A U T I V I D A D D E N A P O L E Ó N 
F R E O I O S H S O O N O M I C O S 

Palco sin entradas. I pésela. -Preferencia, 50 oéntínoa. — Platea ó palco, 60 cíntimot.—Primer 
piso. 20 cíntimoa y segundo piso, 10 céntlnios. 

Teatro Novedades á0^0. Dos grandes funciones. 
T e r c i o , I V o o l L e , 

A . X j A S 4 . A I j A S © Y OüAK,TO. 
3.a y '4 .* r e p r e s e n t a c i ó n del sin r i v a l a r t i s t a 

Espectáculo moral, culto, agradable y sorprendente 
ciento"^ Cao. W a l r y . exu» mme. Della p Bosco. &.ito M i s s jy[ay ? g • 

MASfANA, L U N E S , N U E V O P R O a R A M A 

G - r a n T e a t r o C o n d a l 
Grandioso CinenaHgrafo. — Sucursal Cine Bohemia. 

Tarde y noche, grandes sesiones con pelliulas todas de éxito. — Programas extraordinario*. 
Lunes. Estreno de la Interesante película de I * acreditada casa Pathé Fréres, 

M e m o r i a l d e S a n t a E l e n a ó L a c a u l l v l d a d d e N a p o l e ó n 

D i o r a m a 
•Sueño 

"%íÜV*&%%r E L R E T R A T O D E L H E R M A N O 
sito de una costurera'. «Las mano*-, 'Es el que lleva los calzones». 



P O L I O R A M A 
e. R A M B L A D E E S T U D I O S . 8 

Hoy, dominao. jrandkiso matinal de 11 á I , con 
3 - G R A N D I O S A S A T R A C C I O N E S - 3 

T H E A U T O N A E B R O S S ( D e b u t ) 
X - J B S S 3 3 0 n . B C T T T A -

2B0 metro» de hermosas películas, 280 
Concierto por renombrado Quinteto.—Salón ventlladislmo, £ran confort 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy. domingo, sesión mntine! de 11 á 1. hermosas películas y atracciones. — Sesiones de 4 i 
Symedia, yde'Jymedlaá 12 y media.—Atracciones que alternarán: LOS SEVILLANITOS, 
duettos, dl/lojoa f bailes, lo raeior en su génera-PERY - PBRY - FERV - PERY, ventrí
locuo notable y orlslnal. 

T M E C O I M C - C O Z I X 
S seflorltas y un caballero, los cuales se despiden del público. 

Mañana, aran debut excéntrico. 

K u r s a a l 
Centro familiar de la distinguida sociedad barcelonesa. 
domln¿o, Programa el ¡ñas íxtenso y sslecclODaHo 

y da las mejores marcas. 

fílnA ^ T i n t A i ^ a Riera Alta. 72. — Hoy. domingo, gran sesión vermouth de 11 i 1 de la 
v***0 w maflani.-Tarde y noche, sesiones ontlnuas, Msftsna, lunes, eatreao 

de la gran película -La cautividad de Napoleón en Santa Elena». 

G R A N C I N E B O H E M I A 
A las 11 y media de la maHana, gran aesión vennouth con programa monstruo.—Exito de las 

súculas: C a m i n o d e l c r i m e n , P r i m e r i d i l i o , N o s e j u e g a 
c o n e l c o r a z ó n , L i « h d e s a r r o l l a s u s b i s e p s í & ' A l t L ' f c Ü : 
—— lunes, la interesante película de la acreditada casa Pathé Frires, ———— 

M e m o r i a l d e S a n i a E l e n a o C a u t i v i d a d d e N a p o l e ó n S l L l n Ai>o<on*1na San Pablo, e4.-Sucursal del Cinc Victoria.—Hoy. domingo, tarde s u a A r ^ O U b l u a y noche, grandes sesiones continuas-De 11 á I de la maílana 
San aesión vermoutfa con programa extraofdlnarlj. — Mañana, lunes, estreno -El memorial de 

lata Elena 6 la cautividad de Napoleón». . 

G r r a c C i n e W a l k y r i a 
SRonda de San Antonio). — Hoy, domingo, programa extraordinario y variado como de costu-nbr e. i las 11, sección vcrmouth.-Lunes, programa monstruo, 5 estrenos, entre elloe 

N a p o l e ó n e n S a n t a E l e n a * - L a c a m p a n a d e l a t a r d e 
f oiría de verdadero éxito. — Precios los de costumbre. 

En cada sesión se pertuma y desinfecta el local. 

I d e a l C i n e 
Cortes, 605 y 807, entre Paseo de Qracls y Ra mbl 
de Cjtalorta. — Hô v, domi yo, por la mañana, de 
I I i l,gran matlnée atiuocrática - farde v no
che, proyecciód de las películas de mayor éxito. 0 



. D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P A R A L E L O 

5 

Hoy, dominao.—Qr«nda« festelos po. 
pulsres —De 10 i lí , TRES magnífi
cos cnstlllst de fuegos artlllcmles, 

Laues, grandioso programa. 

A n t i g u a p l a z a d e T o r o s . - F ^ A Gran becerrada bené f i ca . 
4 t o k . s t k s p e i > a ; X J h : T E . t, _ 

tomando parte como director T . ( T ^ T V T T F ? A , ! I R . X ^ I ^ f f T 
de lidia, el matedaf mencano -*—* ^—^ » • •> — 
como picadores, los espadas novllieriis „ 

O O R D S T . R O D A R T E Y P A S C U A L . B U E N O 
como banderilleros, los notables peone» _ _ _ „ „ . _ _ . - „ . 

M E T R A L . I . A . F R O N T A N A V R I B E R A 
y actuando de matadores. los aflc mados catalanes , 

5 MARIANO ARHIENQOI . Y R A R I I R O L Ó P E Z , 
• Entradas para señora mis baratas que pira caballero),—A fea 6 mtnos euartoi •' 1 

A r e n a s d e B a r o e l o n a — D o m i n g o , 1 3 A g o s t o . 

2 F U N C I O N E S • S ^ t l í S U ^ t V . - F U N C I O N E S , 2 
D E D I C A D A » A V A V U l P V i . A J l O S DB L A EBOCADBA I S O L E B A C O M P A Ñ I A D E C I R C O P A N T O M I M A Y A T R A O O I O N E S 

S O A . R . T I S T A 3 N O T A B I I j I S I M O S , 3 0 
T I - í E I M P E I ^ I A I j C 3 - I R . I j 3 T i TT! " R T T ' ! 1 

los mis famosos Ingleses del mundo. * r f * S * » W A 
D E L T R I O M O R E N O 
P A 8 8 I AND L O L A -
D A Y S I P R E N O H 

Bnlrada, 80 céntimos, ——— Variedad y baratura, 
Bebajn de precios, • beneficio del publico.— Ent rad» y platea, 80 oénts. 

D E B U T 

• E X I T O C R E C I E N T E 

Ronda San ^n'ovfo.fla. — To nighl Sunday, inf favour of the Bngllah 
Fleet open nir ci lematojrspht!, Urand Bull flght, and other splendld 

vlewa, flreworfts, Bar leed Beer 2d, — Consumación económica. 
C a f é A u s t r a l i a 

C a f é A p o l o e ¥tT^t%,a a (PARALELO). - = " ? todos loa días, tards y noche. 
C o n c i e r t o y C i n e 

3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 
Oaf>9 »3rtpa. o*Titimo».-H¡rit.ra,cl» libre. 

3 5 
Domingo: Beoolon vermontta, da i i á l . tomando parte todas laa notables atracciones de este 

, acreditado cate, • 3 

C a f p S p x r ^ l l f l . PARALELO.-Gran concierto tarde V .W^e. por aMistsa e«aaolss; 
V H - I C OBVUlH> CORALITO, MEJICANA. PASTOR. LINA ...ORENO, PLATERITA. 

. . i • • • Hoy, debut; LA QALVELITA.—80 caMareras^-fcntrada Ubre. i i 

C a f é d e C á d i z P 0 i r 
.;e 

le Marduís del Duero, 106, al lado da La Maravilla. — Concierto 
os lo» días por eleíatitcs arhstas.-E.Mto " R y a «at I o n a 

. la QRACIOSILLA. BLANCA DREAN, « * « * i a i * e a a f 
elegantísima balinrina y de ta gran -gr» a%, ff"! TT • fiX t ~ H ¿ W W T * S A 

artista de género única en Barceion», J r " » . • « ^ W s f U . i W A i 
Próximo viernes, día 13: Oran concierto de gala en bonor de la mis ra. 

magnifico foyer y salón fle Dalle. - El looai mis fresco g yantiiaiio de BarceiODa. 
•— Servicio esmeradísimo por SI elegantes camareras, 8). • 

D E P O R T E S 

S p o r t M a r í t i m o M ^ r ^ « ? w í ¡ E s c u a d r a I n g l e s a 
permanezca en «atas aguas, los vaporas 

J M : O J s r T S H ! R , K , A . T - O A - T A L i U I ^ A - M O N I - S S I T Y 
efeetusrin cada día vlsles especiales alrededor de los acorazados que queden i fuers del puertd 
desde las 10 de la mañana y 8 y media de la tarde. 

F O O T - B A L L 
contra 

ni • BdOA* 

Mañana, lunes, i las 5 y media tarde.—Campo C. ,D. Esp»flol. - TEAM del acorazad i "-tra 
E x m o u t h 

C . D . E s p a ñ o l ^ Ü ^ 8 1 



L A R A B A S S A D A 
A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 

Water Chute, Scenlc Rallway, Alleys BowH ig. Cake Walk, Cjsa Encantada, Pelado de la 
Princesa, Palacio de la Risa. Paseos y MUSIC-HALL. 

Entrada, 0'50 p setas, con dereclio á elegir una atracción. 
H O T E L . R E S T A U R A N T 

Abierto día y noche. — Qablnetea particulares. — Cocina de primera. — Chef de Parts. — 
Servicio á la carta. 

O R Q U E S T A D E T Z I G A N E S 
Selectos conciertos todos los dlaa de 12 á 5 tardo, de 5 * 7. de 8 í 13 noche, en la Terraza 

y Salón Comedor. — Cubiertos desde S pesetas. 
M E D I O S D E COMUNZCAOIÓN COV B A 3 0 E L O W A : 

I.» TRANVIA DIRECTO desde cualquier punto de Barcelona á RJLBAQ8A.DA, por 
el P"aeo de CSracta y Paseo de la DIpuLidÓT.-Saliendo de Casa Gomia 

í.» SERVICIO COMBINADO con el FUNICULAR DEL T1BIDA30. donde loa automó
viles de la Sociedad L A BABASB&OA toman los vlsleros para llevarlo* hasta aoa 
eatableclmlentoe. 

OASiNO PARTIOULAE ^ EESTAUKANT DE LUJO JUEGOS VARIOS-

"CTB-ALES y sports modernos 
Oantro a^radabllialmo para e l mnnd 
elegante. Amenizado por ban- ^ .^^£^2, . ̂  
das mllltarea. Próxima» ^ ^ ^ ^ g * ^ J k ^ p » « o 0 
mente nuevo» ^ ^ ^ j C ? ^ O f ^ » ^ * 

GRAN MUSIC-HALL 
eoyo programa se reparte A diarlo 

á laa puertea de entrada. — Bxltu crecían» 
te de SEKRANITA. Mr. CASTHOR. la eminen

te diva italiana BlANCA NOVELLI, LOS GARI USbT. due
lista-! y de M. TOISSET. rey del xllophon. — Continuamente debuts. 

Lnnea próximo, ••rbona de la Aaanolón, gran traca de colores y elevación de Oarea-
novedad en Barcelona. 

v frrm -w ^—« m m A*. » "W-T" Ca"e Valencia (itinto Arlbaa).—RECREA-
1 Jtr*. J ! a » " » J t " y f ík . ' *^* TIVO MONUMENTAL. - Hoy, domingo, 
srqneata tarde y noche en la aala de patinar. -Salón Cine, grandes estreno*, otr** atraed >nea y 
demíaap rts.-Maflana. Inne*. estrenos de la hermosa é interesante película de 610 metro», 
•Drama histórico-, -El memorial de Santa Elena-, «Una aventura de Enrique IV-, •Peaca del 
rocodrllo- y otras de gran éxito. 

C o m i s i ó n D e p o r t i v a d e l a C u m b r e d e l T i b l d a b o 
Balnd y Koorao.—Hoy, domingo, concierto por la brilla ite mddca dsl Batallón de Cazadorea de 
Barcelona.— Columpl»».— Cirrousel.— Box-ball.— Tiro Flobert— CiaeRiatógrafo de 8 é I I 4* la 
loche.—Dlstracdones varias, etc. 

C O N C I E R T O S 

T E A T R E M O D E R N - F e s f a M a j o r d e 1911. 
Concart extracrdlnari a benelld dele pobre* de 1* barriada, día 15, i laa 10 del mati. 

B A N D A M U N I C I P A L í\ B A N D A M U N I C I P A L 
G R F E ó G R A C I E N C H » O R F E Ó G R A C I E N C H 
5'executar.i entre altre*obres: «La Mare de Deu-, •Ancellada-, «La Patria Nova-, .TannhJuser. 
Vlarxa húngara-, etz. 

Entrada I botaca 0*50 ptaa. 
Entrada general . • • • • 0*96 • 

El timbre a cárrecb del pübllch. 



r r . l l GUARRO HERMANOS. - RambU C«filufl«. 7. - Teléfono 1477 
A O i r e i l I S - n n i t Selectas andido'es mu«lcalcs p ir los rasravillotoa Instrumentos de 
fama universal. PIANO ANGELUS MELODANT, da 88 y 05 notaa con palanca de FRASEO y 
botonaa malódlooa. áaioo lúa imita por completo la Mdaadoa del plantsts por medn nal aiELO-
"ANT los DI AFRAGMAS PN'-HMA PICOS í «I ARTISTVLB (patentes excluslss» del ANGE
LUS). — ÁNGELUS ORQUESTA MELODANT, único que tiene reaiatros de óraano, aplicable á 
todos los planos—WELTB MIGNQN.maravilloso instrumento que reproduce la aijgicinn perso-
S i d a ^ i r a n d á a plantas. — ORQUESTRINA s in fon .ca v ORW STRIOnes e l e c t r i . 
Cns.-Los flores aparatos musicales del mundo. - PIA VOS RONlSCH, GUARRO IIERMV 
NO^ MARSHALL. BRINSMEAD. VVI.VKELMAN.V. KRAU3S. etc. - HARMONIOS K a T r I E U 
ORGANOS E. H. WALCKER & Cíe., «Gran PrU». Bruselas, t0I0.-Nue»oa rollos de 88 y «5 notas. 

1 M „ _ j • i t > - i _ « „ Condsrto Santost >(|n . , i dias.-C iWortoa desla otaa.V í l . —Uos 
U l i n a i f t l J r & i a o a «lernei.b^illUbaisa-Sabida, menilorrlsrite •saatarlam, 

M Ü S I C - H A L L S 

e i c á z a r Espafiol I 
7 - UNIÓN - 7 

Hoy, tarde y noche: Rerridncclín de la zarzuels burlesca, 
E L . T ^ l r j - N - f n O DH3 U A. S I _ i L i S ^ A 
(JBANTROUPB DE VARIETES Q _ CINE MODERNO SO b'rmosns arllstaa Películas f'athé Frfrres. 

GRHN T E R R B Z f l 

JVlus Ic -Hal l del E D E N C O N C E R T 
CENTRO DE REUNION DE LA ALTA. SOCIEDAD 

Todos los días por la tarde y p r la noche, arandes condart >s por una 
G R A N T R O U P E D E V A R I E T E S 

en la que figuran notables artistas eapafl ilaa y extranjaraa. 
g to ' e4 ' K - A . B 3 ¡ L a ^ T V 

Gran restaurant de primer orden abierto 9 Después de la funclán grandes bailes de so-toda la noche. S cled^d tomando parte todas las artistas. 

E N T R A D A U B R E | B U T A C A S G R A T I S 

B O S Q U E 
Muslc-Hall.-Hoy. domlnao: Tarde, desde las 4 y media 
noche, deséela» 10.-Dedicada é loe .latea. Ofidalea y 
marineros inxleses —2.* y 5.* representación de la zar
zuela en I acto riorea dol boqno.-dirección: Toiao, 

Laporta.-Artistas: Gard-Nuflo, Blanca Cely. Palmes, Slster» Mor ley y comparaerin. Matchlch"S, 
Tnnfios, Farrucas. Jotas, Cake-WHlk, ele, ara i apote «ls. La I . 'y ¿. parte del proarama corre 
i carao de la troupe y el Imitador Caballero Fabra.—l-ss Inaiísas y Eapaflolaa da la compailln, de
dican sus números á la marinería lualeaa.—Los palcos 2 y 4 estarán reservados para I s olicialcs 
y las filas 9, 10. I I y 12 para loa marinos.—Limes: Debut del Pequ,'fio Ralmond y 4.' de Florea 
delboaqna.-Msrtes, debut se isadonal: Lucha Greco-Romana. - r"ara el último día dC «esta 
mayor se prcpsra una corrida de toros en el (ardln, con un novillo vivo, Is cuadrilla la compon
drán las mismas artistas. / 

A R N A U M l l S i C - H a l l Hoy• .«•""'"i"- - Secciones - . ,5 . é i í . , f t*0'^' •*•• " de la ma-liana, tarde, a las 4, a las 8 y noche, < laa 10 y media.—Sección popular, tarde, á las 5.—En Isa secciones espcciiles t ma parte toda la tmupe Intar laclonal de varietés-40 mulires hrrmo-a s i - E l onclerto más numeroso de Barcelona Expiéeddo snlón Foyer.-Servid >s de primer orden — venliiaclóo moderna. — Precios exaae. redámente económicos. 

T e a t r o fitaTrarr*» Sesiones: 11, 3 y 114, 4 y Ii4, 6. 9 y 11.-VARIETES-Zarzne-* O W T c t y c t * í ü las slcaliptlcaa, en las que las sicalípticas TUDRLINAS ion Carabellido hacen las delicias del público que i alano concurre i admirar el detallado trábalo de Un eminentes artiatae, 
E x i t o sin p a r de l a < J N U E V A A R G E N T I N A O 
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D l s í i n g u i d a s a r t i s t as - S u c c é s continuo ñ l a s T U D E L I N H S 

T i sabéis todos qué detalles cfim-- Hs de las TUDEUNAS no ha; quien los basa. 
T o d o s a l G A V A R R E ; q u e h a y d e l o b u e n o l o m e j o r . 

P A R I S I A N A * 
Tarda, 4 laa 4. 

- M U S I O - H A - L - L i j - -

H O Y Rooba, 4 laa 9 y 314, 
E X I T O S 

coupletlsta andalura 

Idea l Ampari to ^ C O L O M B I N A 
H i a C I T T O E N E S T E L O O A X j D E L i A . F R . O I » Ó S I T O 

¡LOS APX7HOS D E I N O C E N T E ! 
s L con grandes novedadee en los vestidos f?) de laa artistas. 

^ ZiA M A C H I C H A S I C A L I P T I C A ^ 
por M A R I N B R I T A V C O L O M B I N A 

T R I O M E N D E Z Hermanas V I L A E N T R A D A . I j I B R , E P R , E O I O S E O O N Ó M I O O S 

A n . t « a L i A C3-rZ,A.IT M A O H I O I í A 
Hospital, 131. - Grandes cor.cienos de vanetés y bailes dr sociedad con orquesta. 

Sorprendentes debuts.—Servicio de oaf* por 60 lladislm»a señoritas, 60. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

Tj„ : „ f V«i/»a Barbaií, 16 bis.—Hov.dominflo. tarde y noche.arandes balles.-Serslclo J T B ^ i r i a V U l t - a . tsmer»do á caruo de 25 elu-jantos y simpálicus camareras, SS.-Ln Junta. 

13 de Agosto de 1SU 
Dicen los naturalistas que no se encuentran cuerpos simples en el mundo 

natural. E l sabio lo descompone en su laboratorio y hace combinaciones artifi
ciales que destruyen la obra de la Naturaleza, pero no compiten con ella. L o 
mismo, exactamente, acontece en el orden social. 

Tampoco en éste se dan cuerpos simples. E n todas lus acrupaciones huma» 
ñas se dibujan elementos heterocé ieos y diferenciales que tienen sefialada su 
función en aquel compuesto que podríamos comparar a l químico ó al o rcán ico . 
Uno se caracteriza por su espíritu conservador, otro por el progresivo; éste as
pira á la ciencia, el otro al arte, á la industria ó á la ciencia; hay quien siente 
sólo lo ideal, quien lo real y quien está en un punto intermedio. L a suma de to
das las inclinaciones, capacidades y aptitudes constituye el cuerpo ó la armo
nía social. 

Una doctrina tan elemental como la que acabamos de consignar no cabe en 
a mollera de la mayoría de los españoles. Pasan por que se diferencien los ciu
dadanos por las profesiones, aunque también hay quien lo discute; pero en o » 

•CMMM 
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feria de ideas, tendencias y aspiraciones no es la lucha natartl lo que se de
sea, sino el exterminio del diverjentr. E l cuerpo simple, el partido único, e j 
ideal exclusivo é intransiijente es lo que persicue la mayoría de los españole» 
en e l terreno político, ideológico y social. 

E s la herencia natural de aquellos tiempos en que una idea sola, un «cuerpo 
simple», el católico, constituyó nuestra nación, con exclusión de todo elemer.to 
«xtraflo que ligase con ella. L a ley universal dejó de cumplirse en nuestra p a . 
tria, pero íué de una manera violenta, artificial, como en la retorta del qu ími . 
co, que puede crear productos industriales, pero sin vida, porque eete secreto 
no lo posee el hombre. Así resul tó una nación simple, pero artificial y , por con» 
siguiente, muerta. 

Ahora ciertos partidos políticos tienden á repetir la peligrosa operación, d i s . 
tandindose, aislándose, condendndobe, ro r tanto, 4 seguro fracaso. No nos r e « 
terimos en este momento á los republicanos, victimas desde «nlijruo de intesti 
ñas discordias; nuestra mente se fija ahora en ciertos pruritos de hegemonía 
con risos de imposición y exclusivismo que se acusan ó son acusados co uno 
de los continirentes que forman el partido de la izquierda catalana, en la cual 
esUn representadas tres ideas ó sigr.ificaciones: la regional 6 nativa, la espa
ñola ó histórica y , como laxo de unión ó fórmula ideal, la federativa según los 
principios senudos en las alturas de la ciencia política, que imponen la auto-
nomí i regional y confederada. 

Considerado de cerca, son estas tres ideas simples. No hay duda que podría
mos viv i r con el españolismo puro, como malamente y con vilipendio hemos 
vivido durante algunos siglos, así como con un regionalismo bien acentuado 
con asomo» de federalismo en los anteriores, y esperamos redondear la evolu
ción juntando ambas ideas simples en e l partido de Unión Federal Nacionalista 
Republicana, lo que equivale á decir española, pues no se iba á federar Cata
luña con e l gran torco. 

S e g ü n se ve, no puede quitarse ningún término A esta tr i loda, ni tampoco 
puede cualquiera de ellos asumir la representación y l a vida de los restantes. 
Como idea simple ¿qué sería del nacionalismo entregado á sí mismo? Por sa 
parte e l republicanismo sin adjetivos ó unitario y a está jurgado y e l federal 
Continuaría siendo una abstracción separado de sus concomitantes. Está visto 
que lo €simple> lo rechaza la política, como la Naturaleza. 

Y cuenta que aun los compuestos se juntan á veces con otros compuestos, 
ora para fines permanente», ora transitorios; pero esto no es de este lugar. 

I l l u s o s l 
Lo» carlistas. Intesristas y demás sabandijas que suspiran por la instauración de 

un réfllmen teocrático, aunque lo dltlmulan, están rala cont.jntos que unas castaBne-
las. A ellos los chlspazas revolucionarios le» «íradan y carllitas hay aue á buen se
paro desean tanto el triunfo de la República como los raíanos republicano», si bien 
por causas distintas y para fines contrarios. 

E l carlismo, como todes los ultramontanos, siempre ha partido de una tesis tin 
equivocada como antipatriótica. Ello» considenn la revolución y el triunfo á-¡ la Re
pública como un gravísimo mal. No obstante esto, prescindiendo de que nadie ane de 
patriota se precie puede desear dsBos á su patria, esperan el triunfo de la revolución 
y de la República por entender que la exacerbación de los males de la patria traería 
irremisiblemente una restauración, no ya de la actual monarquía, sino de I» tradicio
nal, de la teocrática, de la absolututa, como las de los Austria y Fernando V i l , en 
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qna las hogueraa de la Inquisición y las borcaa no cesaban de mandar liberales á la 
eternidad y las cárceles y presidios de recibir ciudadanos que no estaban conformes 
con el régimen absolutista. 

¡Ilusos! No en balde el tiempo pasa, las costumbres cambian y el progreso lia 
abierto muchos cauces imposibles de cegar. Lo que era fácil en siglos anteriores, y 
aun hasta el primer tercio del pasado, no lo es ahora y, como consecuencia de ello, el 
día que la revolución triunfe y la República se instaure no tendrán más remedio que 
tragarla. No todos los republicanos de España practican la demagogia y su buen sen
tido, honradez y dotes de gobierno no harán el caldo gordo á la réacción, ni menos 
el juego para el restablecimiento de procedimientos rancios, por otra parte imposibles 
de instaurar. Fuesen todos los republicanos españoles como los lerrouxistas y po
drían tener algún fundamento las tontas aspiraciones de las derechas, el carlismo en 
primer término; pero, afortunadamente para la libertad y el país, la Inmensa mayorfa 
de los repuDlicanos españoles están adornados de todas las cualidades que debo po
seer el ciudadano culto, cuya condición es el remedio más eficaz para combatir la 
barbarie y la intolerancia. 

Lo que sucede en Barcelona lo dice bien claramente. ¿A quién han combatido las 
ultraderechas con la saña que lo han hecho contra la democracia catalana? Y so ex
plica perfectamente el caso, porque la formalidad, la honradez y el patriotismo de;un 
partido es lo que le da mayor fuerza, mientras que los escándalos, loa malos actos 
de administración, cuando no venalidades y exageraciones, son los que le debilitan, 
que es lo que ocurre al lerrouxismo. 

Conque no se forjen ilusiones el carlismo y sus corifeos, que el día que la Repú
blica triunfe en España no tendrán más remedio que respetarla, como se respeta todo 
lo que es justo y reporta paz y poderío á los pueblos. 

U n o s s e e s t á n q u i e t o s y o t r o s s e m u e v e n . 
Se conoce, aunque Canalejas no lo diga á los periodistas, que en la política inte

rior, y también en la exterior, hay mucho mar de fondo, 
Y se conoce asimismo que alguno de los politicastros que aspiran á recoger la he

rencia de Canalejas tiene barruntos de que á éste se le acaba la breva. 
¿Por qué decimos esto? Muélenos que lo que ha sucedido á bordo del amando 

no ha parecido Dien en altas esferas; y lo que olemos nosotros, que no aspiramos á 
suceder á Canalejas, de igual suerte pueden haberlo olido alguno ó algunos de los 
que se pirran por ser ministro. 

Y si el olfato no ha mentido, también puede olerse, y vaya con oler, así como co
legirse, que el actual Gobierno está haciendo aguas. Puede olerse y colegirse, vamos 
al decir, que á la primera oportunidad, quién sabe si antes de la reapertura de las 
Cortes, á don José le darán un mal rato haciéndole oir un coro cuyo sentido sea to
talmente opuesto al que canta el coro al protagonista de la zarzuela La caza del oso. 
Ya nos parece estar oyendo entonar el siguiente pareado: 

Por Dios, don José, 
váyase usté. 

, Pero por si llega la oportunidad de dar el canuto al actual presidente del Consejo 
de ministros, ¿quién será el sucesor? Ahí está la madre del cordero y también ahí está 
el rabo por desollar. 

¿Maura y Laclerva? Ni por pienso, por más que el primero y el segundo, entrega
dos, al parecer, á la vida contemplativa, permanecan impasibles veraneando y de-
jando que los sucesos políticos Vayan siguiendo su cursa hasta que en lo alto juzguen 
llegado el momento de llamar á los dos grandes puntales del actual régimen. 

Pues entonces, si no se puede contar con Maura y Laclerva, por el respeto aue 
siempre Inspira el veto popular, ¿quién será el heredero? 

Unos están quietos, como Maura y Laclerva; pero otros se mueven, como Dato, 
don Alejandro Pidal y González Besada. ' 

Y de este contraste que resulta entre los conservadores estáticos, por lo menos 
en apariencia, y los conservadores dinámicos, ¿no podría resultar un segundo parti
do conservador sin Maura y sin Lacierva y como hecho de encargo para salir del 

Easo en un momento dado y producir un cambio de situación sin dar lugar á que 
asta las piedras se levanten contra los autores de la funesta política de otoño 

de 1909? 



mu» m w e i u f , puo» «uiu iuvo yw oi»jon. visnar ai ex presidente 
del Coagreeo don Alejandro Pidal, quien, en juste correspon lencia, ajasajii can
dorosamente á loe visitantes con un gran almuerzo al que, sejún dicen, asistieron 
varlot ex ministros conservadores. 

Lo que se habr i hablado en es flran almuerzo los comensiles se lo sabrán, á no 
eer que hayan acordado comunicarlo al públic» por meü > de la Preisa. ei >mpre deseo 
sa de noticias; pero cualquiera ve en este .ilmierzo, cono en oirja •.milare* que an • 
teriormente se han celebrado, un formidable irjbi«o de z ipi llévalo i cabo por l i » 
conservadores de anticua cepa, que no ven con b teños ojos la cond jeta po.itica de d^a 
/vntonlo Maura y el aseen jiente q e cerca de él ti.-ne el seflor Lacierva. 

Ptro si los que están quedos es d dr, Ioí estátk-os. n > s í encuent-an en con Helo • 
nes de ser ministros en santa caima, ¿reunirán ó reunirían esas condiciones los que 
se mueven ó sea los dinámicos? • • 

S I tal llegara á suceder 11 opinión no dejaría de adivinar en esamaniori dé los 
conservauores estáticos una martina ila 6 coea parecida para dorar la pildora á fin de 
que el pais se dejase albardar de nuevo por eaa polltlcs coas.rvadora que tan funes• 
tos resu.tados ha dado siempre en Espaft 

De lo cuai parece dtd^c rse, que cujndo C nalejas caiga, coía que á muchos pare
ce posible y próxims, no va a haber manera de encontrar, ni cjn ayudt de la Ilmerna 
de Uiógenes, quien le suceda en forma y creando, por lo tanto, una situación que 
ofrezca, aunque kea aparentemente, altfunos visos de robas tez. 

I g l e s i a s flmbposio e n a n b t » e t e . 
Por exce.© de orifiinal hasta hoy no hemos podido dar ca ida i lo siguiente: 

París 9 de Agosto da MU 
16, me do Croissant, Rédactloo de L'BnmMHilí. 

Sefior director de Bu D lotiO.—Barcelona. 
Mar saflor mío y de mi mayor consideracióo: Después de darla las més expresiras j ra-

cias por los términos ea que se ha ocupado do mi en la polémica que ese penddico Tiene 
sosteniendo con E Progreso, ruégele U inserción en las páginas de E l D.lumo de las 
cuartillas oua le eaylo bajo este mismo sobre. 

Dándole las gracisa por anticipaJo j esperando no tener necesidad de molestarle de 
Maro, quedo de usted atectlsimo seguro serridor Q. b. ¡M. a.—A, J at> a HJ>as. 

P O R P R I M E R A T ÚLTIMA V E Z 

Dn amigo mío se ha tomado la moUstia de man.l.>rme algunos recortes de SI P orretm 
en los que se habla de la interrención que el señor don Emiliano Iglesias j el que suscriba 
pnedtn oaber tenido en los acontecimientos de la llamada a.maaa trAgica. 

contender en sario ai coa los periódicos ni con oís individuos que tienen el triste deber de de-
Isndcr las lechorias del mis repagoante da nuestros aventureros. 

Ademas, p«r lo que a mi me teca, no aecesito que la gente de £7 Progreso mu extienda 
patentes de aiaguoa claae. Ea primer lugar, porque • 
cosaa ea el mercado de la política, y li 
Congreso nacional-aocialieta celebrada 
y debían juzgarme y los únicos también cayos juicios me importan—aprobaron la conduc
ta observada por al delegado socialista ea el Comité da la ya famosa huelga de 1909. 

Y «ato me basta. 
Por otra pane, no tengo el menor interéa en que los lerronristas dejen de insultarme 

y de atacar al partido á que pertenexco. Muy al contrario, cr^o conveniente que nadie ten
ga la menor duda, ni dentro ni fuera da Eapafla, de que entre el socialismo revolucionario 

no necesnu H ^ .« «cuie ae ¿/ fregreso me extienda 
r lugar, porque yo no acostumbro 4 cotizar ciertas 
luego, porque el Comité nacional de mi partido v el 

do úUimamen.e en Barcelona-loa único, qS" podlaa 
én cuyo» juicio» me iaip.;rtan-anrnKo,„-\. 

Abora bien; al me niego terminantem 
esto renuncio i desenmascarar á los farsantes. 
j la demagogia lerrouzista no existe ni puede existir ningún ponto de contacto 

mente i discutir eon la genttua lerrouiists 
irsantes i ya todr 

acabo de aludir al señ r don Emiliano Iglesias y Ambrosio. 
t.stesefior intervino en ios sucesos de la semana trígica y como teneo motivos oara 

conocar panto por punto cn*l fuera su intervención, alia va, brevemente expuesto todo la 
q«« puede Interesar al público- r 

V , "j" , « " " " a terrouxlsta, no por 
>o,k, ? 0 el ma**o habrá adivinado que 
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E l domintro, dlá 25 de Julio de i<m, por la ñocha, loe deleiradoe del Comité de hnelg;a ee 

personaron en la Redacción de Et Progreso para inritar al aefior Iglesias á que formaru 
parte, el ó no delegado de su partido, del Comité de huelga. 

Respuesta del señor Iglesias: Imposible; tendría que reunir al Comité tal y cual y esto 
no puedo hacerlo en los actuales momentos. De todos modos, El Progreso apoyará el mo
vimiento, y ya tengo preparado nn artículo para el número de maflana en el que digo que 
la huelga durará tan sólo veinticuatro horas. 

Los delegados obreros protestaron contra esta última afirmación, y aunque el sedor 
Iglesias se comprometió en suprimirla,., el curioso lector podrá verla estampada con to
das sus letras en la edición de El Progreso correspondiente al 26 de Julio de 1909. 

E l lañes, día 26. también por la noche el Comité de huelga celebró una nueva entre
vista con el señor Iglesias. Este, asombrado de las proporciones que babia tomado el mo
vimiento, indicó la conveniencia de darlo por terminado practicando una «retirada ele-

Íantes, «porque lo peor en estos casos es aparecer como vencidos. Además, el señor 
Mesías dijo estar seguro de que el día 27 se publicarían algunos periódicos, entre ellos 

El , Dirovio y L a Vanguardia. 
E l Comité de huelga contestó resueltamente que se habín ido al paro con todas sus con

secuencias, que la clase obrera prefería la insurrección á la guerra y que se hablan adop
tado las medidas convenientes para qus el dia 27 no apareciera ningún diario. 

Ante tal actitud el señor Iglesias accedió á celebrar un* nneva conferencia el martes, 
día 27, por la mañana, en su domicilio particular. AHI acudieron, además de los delegados 
obreros, varios jóvenes rebeldes. En esta reunión so acordó, entre otras cotas, que por la 
noche, á las nueve, los grupos revolucionarios se concentrarían detrás de la iglesia de la 
Sagrada Familia para adoptar el plan que convendría seguir para apoderarse de Bar
celona. 

Pues bien; el señor leleslat no acudió —como había prometido— & las ocho de la noche, 
al café de Mallorca (calle de Mallorca), desde donde él, los miembros del Comité de huelga 
y varios revolucionarlos debían trasladarse & la Sagrada Familia. 

£1 señor don Emiliano Iglesias y Ambrosio, después de haber hecho esperar durante 
una hora —¡sesenta minutos y en pleno periodo revolucionario!—, mandó un emisario con el 
encargo de invitar á los miembros del pomité de huelga á qne se presentaran inmediata
mente en el Ayuntamiento. 

Extraña, en verdad, parecía la invitación á los individuos del Comité; sin embargo, 
con las precauciones debidas, y por si se trataba de 'sacar, fuarxas de la Casa de la Ciu
dad, los individuos mencionados, escollados por varios compañeros, se fueron al lugar de 
la cita. 

Ni el señor Iglesias estaba en el Ayuntamiento, ni nadie supo dar rasón de sn paradero. 
Alguien fué inmediatamente á casa del entonces concejal radical de Barcelona. Nadie 

respondió. 
Las varias personas que á altas horas de la noche se encontraban aqnel día en E¡ Pro

greso tampoco sabían dónde estaba el jefe interino del partido radical. 
E l señor don Emiliano Iglesias y Ambrosio habla cometido una infame canallada. Des

pués de haber faltado cobardemente á su palabra no acudiendo á las ocho de la noche al 
café de Mallorca y después de haber hecho correr no serio peligro á los miembros del Co
mité de huelga, el señor Iglesias fué la cansa de que los que te hallaban en ta Sagrada Fa
milia no supieran por dónde volverse y tuvieran qae dispersarse sin orden ni concierto 
alguno. 

Sin la vergonzosa retirada del señor Iglesias, que d partir del martes por la maXaua 
esqu vi ti contacto con loa revolucionarios, otras hubiesen sido seguramente las conse
cuencias de la jornada de la semana trágica. 

E l señor don Emiliano Iglesias y Ambrosia 6 E l Progreso afirmarán ó negarán lo que 
quieran. 

Lo dicho, dicho estit. Y puede probarse dónde y cuándo el señor Iglesias quiera* . 
Que el señor Iglesias y Ambrosio nombre á dos personas respetables que no pertenesesn 

al partido r .dical Yo, por mi parte, nombraré otras dos que no estén afiliadas al partido 
socialista. Las cuatro, de común acuerdo, que busquen quien haga cinco. Y ante ese tribu
nal, qne puede, sin peligro para nadie, examinar papeles, evacuar consultas y recibir con
fidencias, yo probará debidamente todo lo qne dicho queda. 

E l tallo del tribunal será inapelable. E l dirá si el señor Iglesias es un cobarde j nn far
sante 6 si yo soy nn hombre capaz de faltar á sabiendas á la verdad. 

¿A que no acepta mi proposición el "héroe, de la semana trágica? » a e 
^ A . M m H.bas. 

E l b a n q u e t e á l a e s c a a d P a i n g l e s a . 
Anoche en los jardines del Palacio de Bellas Artes, espléndidamente adornados é 

iluminados, se celebró el banquete ofrecido al almirante y jefes y oficiales de la es* 
cuadra inglesa por el Ayuntamiento de Barcelona. 

A las ocho y cdHrto llegaron al Palacio d • Bellas Artes en sendos coches los ofi
ciales oe la escuadra, acompañados de algunos concejales. 

En el vestíbulo de! Palacio les esipeM San el alcalde, señor Serraclara; el Haber 
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ttrfor dvfl, el aeoertl Mackenna, otros senerales del Ejército y otras personal!» 
dades. 

Después de los saludos oficiales entróse en el gran salón central, ¡I- minado es* 
pléndidamente, y fueron acompañados á la sección ingl'.--<a de la Exposición de Arte, 
ponde admiraron los cuadros premiados. De allí se dirigió la comitiva á los jardines, 
donde estaba preparada una mesa circular inmensa alraJedor de un artfctieo parte' 
Te, ornado de flores naturales y un átrtidor de agua. 

En la presidencia hnbía un gran escudo de Barcelona con banderas españolas 6 
Inglesas. 

Ocuparon la presidencia el alcalde, teniendo á su derecha al almirantf P e, al 
general Anck nna, al presidente de la Audiencia, al señor MI.- y Miró y vai .os oii» 
cíales de la Armada británica y á la izquierda al vicealmirante, al gobernador, eíior 
Pórtela, al capitán drill y otros concej-iles y oficialas. 

t i número de comensales era de 170 y entre ellos habfs representantes de la D i 
putación y gran número de concejales del Ayuntamiento, el rector de H Universi
dad y representantes de distintas entidades y corporaciones. Estaba también repre-
aentada toda la Prensa de Barcelonj. 

hl banquete lo airVió la casa Pince alio descuidado. 
Al descorcharse el champaña brindó el señor Serraclara en nombre de Barcelona 

y del Ayuntamiento. Dió las graci-8 á los marinos ingleses por su visita á esta ciudad, 
creyenuo que estas visitas >on un lazo inolvidable de amistad entre España é Ingla-
teira. Elogió ¡a escuadra inglesa y á sus marinos, finalizando los brindis n ideado en -
trega al almirante de un hermoso álbum ricamente encajado de las fotografías de los 
principales objetos que contienen nuestros Museos de arte. 

Hablo tumoién, en nombre de España y del Gobierno, el gobernador civil, felici
tando á los raarinos y á la escuadra inglesa, porque ella ea la representante de la paz 
universal. ' . , , „ ^ j •. 
' Contestó ú los brindis el almirante Foe, quien aüradecio con entusiasmo los obse
quios que se les tributan en Barcelona, de los cuales están altamente admirados, cre
yendo que estas demostraciones de amistad son el afianzamiento de una alianza Vincu-
hda en la rama que ha entroncado en la monarquía española. Terminó el discurso 
dando hurras á tspaña y a Inglaterra. 

Durante estos discursos se tocó el himno inglés y la Marcha Real española. 
E l acto terminó con la mayor Iraternidad y animación. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
B e Sanidad. 

Aom- visitó al gobernador el doctor Ferrán para ofrecer!; el Instituto qae dirige 
•o •! m^t,Vial de que diapone para secundar la ca npifl i sanitaria. 
y ron el'lobernador se reunieron también ayer el dir.ctor de Sanidad Marítima y 
- i insoector provinel i l . acordando llamar la atenc.ón del Gabierno respecto a los 
o L ™ aue van á Francia para ocuparse en las tareas ds la vendimia á fin de que se 
Mtudien con tiempo las medidas que se han de adoptar cuando regresen para evitar 
ouc sean veiiiculos del cólera. „ . « . . , 

E l señor Pórtela ha dicho que no cree que tenf/ n tundamento los rumores de ca
sos de cólera en Valencia. 

Respecto al estado sanitario de Barcelona y su provincia dijo el gobern dor qae 
era inmejorable. 

Ayer visitaron al gobernador el juez de F . Is t, señor Moran Jein, los diputados 
á Cortes s;. ñores Moles, Matneu, Iglesias Ambrosio y don Ramón Albó y el alcalde 

Pgte último ha Invitado al sefior Pórtela á las fiestas de aquella ciudad, solicitan
do al mismo tiempo el envío de guardia civil y de policía para evitar las hazañas de 
los carterista». 

I m huelgas. 
La huelga de Sabadell quedó ayer solucionada. Así lo comunicó el alcalde de esta 

población al gob, mador civil en el siguiente telegrama: 
Las negociaciones que Venían sis¡uién José entre los patronos y los obreros de la 

industria de aijiodón han terminado satisfactoriamente. Desde hoy y lo» demás »ába-



dos terminarán los obrero* la semana á la una de la tarde. Trabajarán 63 horfis y me
dia á la semana y quedan suprimidas las fiestas que no sean de precepto.» 

E l alcalde de Vilafranca comunicó ayer al señor Pórtela que la huelga en aquella 
población continúa en el mismo estado y que no hay facilidades para la solución. 

E l Inspector de policía señor Martoreil salió anoche para aquella población. 
Preguntado el gobernador si era cierto que habían sido detenidos el presidente y 

el vicepresidente de la Sociedad de los obreros huelguistas de Vilafranca, manifestó 
que no tenía noticia de ello y que lo único que sabía era que el Juzgado de aquella po
blación había decretado auto de prisión contra varios de los oradores del mitin cele
brado en Vilafranca recientemente. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
¿Un» •olnclón? 

Ayer tardo una Comisión de cocheros de La Armonía se avistó con don SaWo 
Casáis para buscar una solución al conflicto. 
. . Según nos comunicó el citado concejal, la Comisión que entiendo en el asunto 
procura hacer una revisión de los coches que hay ahora adjudicados en cada parada 
de primer orden y procurará aumentar el número, pudiendo entonces los cocheros 
que ahora resultan perjudicados por estar instalados en paradas de segundo y quinto 
orden solicitar el Instalar varios coches en los puntos de primera. 

Planos do un edificio. 
E l Banco Hispano Colonial ha presentado en el Ayuntamiento planos de un edifi

cio que proyecta construir en los solares A y B , sección primera de la gran vía A de 
la reforma. 

¡•a fiesta del pos. 
E l señor Satis representará al Ayuntamiento en la fiesta del pez que se celebra

rá en Bañólas el día 15 del corriente. 
Peticiones. 

Los vecinos de la calle de Rabassa han pedido al Ayuntamiento gallardetes y ban
deras para adornar dicha vía durante la fiesta mayor de Gracia. Los de la calle de 
Alegre de Dalt solicitan reformas urbanas. 

L a Jnn ta de ag-naa. 
En su reunión de anteayer la Junta de aguas acordó imprimir las contestaciones 

dadas á la asesoría para que luego las estudie cada uno de los individuos de la 
Junta. 

Ha cesado en su cargo de vocal de la asesoría de la Junta de aguas el ingeniero 
don Cornelio Arellano por haber entrado en situación pasiva en el Cuerpo á que 
pertenece. 

Traoolón urbana. 
Ayer, á medio día, una Comisión de la Sociedad de cocheros La Armonía visitó al 

señor Serraclara para suplicarle les hiciera entrega del dictamen formulado sobre 
tracción urbana. 

Hízolo así el señor Serraclara, autorizando á sus visitantes para introducir en el 
dictamen las enmiendas que creyeran oportunas para ser tenidas en cuenta. 

Los visitantes salieron muy bien impresionados de la entrevista. 
_ , Inv i t ac ión . 
E l Circulo de Propietarios de Gracia ha enviado un oficio al alcalde Invitándole á 

los festejos que organiza dicha entidad é incluyéndole algunos bonos triplicados para 
repartirlos entre los pobres. 

Gacetilla. 
Ha fallecido en esta capital el acaudalado comerciante don Joaquín Pujol y Mareé, 

de la acreditada casa mercantil Pujol Durall y compañía. 
E l finado desde Joven se dedicó al comercio con tanto acierto y rectitud que su 

casa ha sido una de las que mayor crédito han gozado, contribuyendo al buen nom
bre que en el mundo comercial goza la plaza de Barcelona. 

Inútil es decir que la muerte de don Joaquín Pujol ha sido muy sentida por sns in 
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raensw reladone* y qw tí acto de conducir el cadáver i su última monda «erá asa 
Verdadera manifestación de duelo , , . -

A su señora hl|a, hijo político y demás parientes enviamos nuestro sentido pe-
same. 

• • Seflor director de E l D i luv io . 
Muy señor mío v de mi Uistirífuida consideración: L e airradeceré se sirva 

publ car en el periódico de su dia;na dirección el siguiente comunicado que con 
esta fecha dirijo á L a Publicidad p ir i su inserción: 

«Señor director dé L a Publicidad. 
Muy señor mío y de mi distinguida c nsiJeración: He leí Jo con sorpresa el 

artículo inserto en el núme o de ayer del perió-iieo de su durna dirección, en 
el que se censura, sin razó.i y sin motivo, la condi. cta de la Sociedad General 
de Aguas de Barcelona i prepósito del concurso recientemente cerrauo para 
el abastecimiento de la ciudaa. 

Enemitro por sisti ma de toda conticn.la pública sobre los asuntos de la So-
cieda . General, con cuya dirección me honro, ne creí j o necesario salir esta vez 
ue mi sih ncio para coi,teNt..r a su escrito con el único objeto de desvanecer a l -
s;unos errores en que. Sin uuda por íniorm.ición defectuosa, ha iucurrldo y que 
podrían v.esviar la opinión en año ae toaos. 

E n primer lu^ar, esta Sociedaj nunc i na sido un obstáculo para la solución 
d i l llamuao problema de las a^aás , admitiendo que exista en realidad tal pro
blema en los términos en que suele plantearse, y A ios señores de la Comisión 
nombrada p.ira el estudio ^el asumo les co ista l a facilidad con que hemos con
tribuido á sus trabajos de inform .ción, poniendo á su disposición nuestras ins
talaciones sin otro limite que el impuesto por nuestros deberes me, cantiles. E n 
segundo lugar, no es a nosotros, sino á la Comisión aluai-.a, á quien incumbe 
resolver este proolema, y por ello, al acudir al concurso, nos hemos abstenido 
de expresar nu^ stra opinión, limitándonos á manifestar que, si la Comisión en-
tenuía necesaria la municipaliz -ción del servicio, esta Sociedad no sería un 
inconv nkntc para lograría, y enteiidemos que no debíamos dedr más, ni en» 
c á n c e r dep ropós i t j la importancia de nuestro servicio, ya que la pretensión 
de L a Publicidad -e que aes. parezca de Barcelona la Soded .d General sólo 
sera pret. nsión nuestra si una representación ue las fuerzas vivas de l a dudad, 
apartada <. n lo posible de todo interés político ó de parüdo, lo estima necesario, 
coa lo cual resulta inútil la campufla que para conseguirlo anuncia el escrito á 
que contesto. Y , por último, es inexacto que tengamos interés por ningún mo
tivo en mantener el mi»terio alredeuor de nuestras instalaciones, pues no sólo 
han po.. ido visitarlas y examinarlas á su placer los señores d é l a Comisión, 
sino nue, entenjienuo prestar un servicio a Barcelona, he pedido permiso á mi 
Consejo de Administr<u ión para facilitar una nueva visita á la Prensa de esta 
ciuuad, espeiaiiuo se dignará usteu aceptar, con sus compañero?, la invi tadón 
que me permitiré dirigirle oportunamente para que pueda explicarse por sí 
mismo el motivo de que esta ciudad haya sido en este riguroso verano una ex
cepción entre las grandes poblaciones europeas, caitigaoas por una alarmante 
escás z .̂e aeuaS. 

Agrauedénoo le el obsequio de insertar este comunicado en el mismo sitio 
que el artículo que lo motiva, aprovecho esta oport, niaad para ofrecerm de 
tuted ..tentó S. S. Q. B . S. M.—Por la Sociedad Oeneral de Aguas de Barcelo
na, L u Dirección. 

B-rcelona LJ Ue Agosto de 1911.» 

E l senador vitalicio don José Monacal ha recibido una carta del presidente del 
Consejo de ministros, manifestándole, respecto á la centralización en Madrid de las 
oposiciones a notarías, que, tratándose de un decreto de un compañero, esperará á 
tratar de su derogación con el propio autor. 

Una Comisión de vendedores ambulantes de pescado nos visitó anoche para su-
plicarnoe que rectificárumús la versión de qae el agresor del señor Oliveüa lo hido-
•e á traición. Según explicaron nuestros visitantes, Arturo Cantero tenía graves re-

(Continua i la página ig. 
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• d* 0»t»lnfla, f»at« a i a E s U o t ó n da S a r r i a , para lo> quo deteen a«latlr a l entierro. 

••V. 
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entlraleirtos con el director del mercado de la Boquerto por haberlo éste! per|udfcado 
irandemente y que por tal motivo disputaron aver maBana, al encontrarse nasualmen-
e, y después de una Violentn discusión y amenazarse mutuimtnte, el Cantero vióae 
precisado á defenderse con un martillo que llevaba como instrumento de su oficio. 

Quedan complacidos nuestros comunicantes. 

= V T T . a . I j I O I N " leydelos tOnicoa nerviosos. 

Una mnjer llamada Magdalena Grúa, que viv; en la calle de San Juan, número 22 
Hostafranchs), y que tiene prohijado al niño Martin Torrellas, de seis años, le casti-
|6 con tal furia, que le causó una herida contiis:i en la cabeza. 

E l vecindario protestó ruidoscraente de la conducta de la mujer. 

E l arrendatario de las contribuciones de esta provincia, señor Febrer y Sistedis, 
on objeto, sin duda, de descargar el mal hu n r de que dicen se h ill i p iseído ante 

a perspectiva de tener que dejar en plazo breve el lucrativo nsdocio de la recauda-
:ión, está presentando querellas por i ijuria y calumnia á todo Cristo, habiendo tóen
lo estos días el turno á don José Veciana, ex representante de la Compañía Arren-
iataria de Servicios públicos hasta hace poco tiempo en el arriendo de e^ta provin-
:ia, y á don José M. Montagud, abogado asesor hasta hace un año en el mis no 

riendo. E l juez de primera instanciu na declarado no había lugar para procesar al 
eflor Veciana, y respecto al señor Monta Jud el pasado viernes se celebró el juicio 

«erbal, no habiendo avenencia. E l señor Febrer creyó se le ofendía en un artículo 
•ublicado con la firma del seflor Montagud en La Vanguardia. 

Pero, ¿es que no se podrá decir nada de esc señor Febrer? ¿Hasta dónde llega-
íamos á parar? 

= Pedid los acreditados jarabes y horchatas extra superiores Ferrer y Gi l i . 

Hoy, de 1-30 á 5-30 de la t 'de el p íb ico p drá visitar <I acorazado inglés C.nrn~ 
vallis, fondeado en la rada, y m-flana, á ia^ mismas horas, el Hjrmuui,,, e., el muelle 
le Barclona. 

104. I . " , 
Alberi h 

A instancias de don Pedro Puig Pey, domici la o en la cflle del Hos-ital 
uerta 1.", han sido detenidos por la j'OlicÍJ Juan üarcí Qasc. n y Joaquín 
agés. 

E l denunciante l)a m nife-tado q e el García Gascón le ha estafa o 2,500 p e ns 
ue le ei.tregó com > préstamo, dejándole en g rantia di z acelo es del ferrocarril e o* 
ómico de M nresa á i ; r a, qu resulta q le de de hace muchos años está. retiradas 
e la circulación y, por consiguien e, a ec de valor. 

Joaquín Alberich intervino en la op r..ción como corra or. 
Ambos detenido^ ha sidopu. stos . ispos ción del Juz ado. 

Telegramas detenidos en la of ciña de Telégrafos por no enco trar á sus df s inata-
ios: 

Auch, Gullhom Maffre, Provenza: Madr d, Qabr:e'.'aureg i , Carelon, 69; Ser n, 
. ege.mann Comraflía; Vélez Málaga. Gabriel Ca tañeda, Vilad mat, 12i; Hostalrich, 

• • Sarr.a, Cortes, 554; Salo, Ü silio Cittadi i , va,o. Príncipe Uuine; Jaca, Ange-
amps, Ba!mes, 23. 

SEEROBIOL es el mejor reconstituyen.te. 

E l Casino de Vallvidrera, ó ruego de varios vecinos y v_r meantes, h i acordado 
Me el disparo de fuegos artificiales que debía celebrarse mañana se verifique pasado 
.aflanaá la misma hora y sitio indicado en el program i . 
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La sección política de la J . F . N . R-, en junta celebrada por su Consejo directivo, 

ha acordado abrir una suscripción con destino al fusilado y á los condenados á cade» 
na perpetua por lo sucedido en el Namancia. 

La Juventud ruega á todas las entidades del partido que hagan colectas en lo» 
respectivos Centros. 

L a sección política confía en el alma generosa de nuestro pueblo. 
Se admiten donativos en las redacciones de L a Publicidad, Bl Poblé Calalá y E l 

Di luvio y en los Centros Círculo Republicano de la plaza del Teatro, C . N. R. de la 
calle Pelayo y Centre Catalá Republlcá federalista. 

Sección polílica de Juventud, 50 pesetas; don Juan Companys, 2 pesetas. 
I * (Continúa abierta la suscripción.) 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar á sus desti
natarios: 

Do Reus, José Lacarabra, Pintor Fortuny, 9, 2.°; de Madrid, Torre, Taléfono; de 
Madrid, Inés de los Rfos, pasaje Escudiilers, 9. 

•=Ciudadanos; Recordad que l a Sol. Saínter cura T O S en 6 horas (Dep. Segalá. 

Durante la pasada noche se han notado las mismas precauciones que en la ante
rior por parte de la autoridad, »in que, por fortuna, se haya visto turbado el urden. 

En el paseo de Gracia, junto á la calle de Aragón, fué atropellado ayer tarde por 
un automóvil un niño de trece años, que resultó con la fractura de la pierna iz
quierda. 

Fué conducido al Hospital Clínico. 
En un bosque Inmediato al manicomio de Nueva Belén declaróse ayer tarde un in

cendio, que fué dominado á las dos horas y media de iniciado. 
Acudieron al lugar del suceso los bomberos del cuartelillo de Gracia y de la plaza 

de Santa Ana. 

Juan Marqués, de 43 años, soltero, sin domicilio en esta capital, te arrojó á la zan
ja del ferrocarril de la calle de Aragón, fracturándose la novena costilla del lado Iz
quierdo. No quiso explicar las causas que le impulsaron á atentar contra sn vida. 

Desde la Casa de Socorro de la ronda de San Pedro pasó al Hospital de la Santa 
Cruz. 

Alpera 
vincial 

Ha fallecido en el Hospital Clínico el guardia urbano Félix Lázaro Vicente, efecto 
de las tremendas heridas que recibió al atentar contra su vida el día 6 del corriente 
arrojándose á la vía pública üesde un balcón de su domicilio, Maspons, 14, Grado. 

Fué conducido ayer, por la tarde, al cementerio del Este el cadáver del que fué don 
Luis Muntadaa, fallecido el día anterior en su casa-turre situada en la Avenida del 

La noticia de este fallecimiento ha producido sensación en el mundo Industrial, pues 
el seftor Muntadas era persona muy conocida y de gran notoriedad entre nuestros In
dustriales por haber tomado parteen muchas e importantes empresas en las cuales 
demostró su suficiencia. • . , • 

Recientemente habla desempeñado la presidencia del Fomento del Trabajo Nacio
nal y mientras estuvo en el ejercido de este cargo tuvo ocasión de prestar grandes 
servicios á la industria del país, habiendo sido objeto de merecidos y unánimes elogios 
y d« un voto de yraciaa por su acertada y patriótica gestión, ajena por completo á la 
ooütica y exclusivarocnle económica. 
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Al entierro de so cadáver asistió numerosa concurrencia, en ra emn esluflereo re» 

presentadas todas las clases sociales y muy especialmente la manufacturera. 
Descanse en paz el denodado defensor de la industria española, que tantos y tan 

valiosos Intereses tiene creados en la regiún catalana. 
= Para digerir bien y no sufrir del estómaeo necesario es masticar bien, te

niendo denlaaura fuerte y s^ina, lo que se coasisue usando á diario el gran an
tiséptico, el más agradable y mrjor dentífrico de cuantos se conocen, el Licor 
del Polo, de 41 aflos de hibtorla reconocida en el mundo. 

Después de las investigaciones practicadas por el juez del distrito del Hospital, 
seflor Macira , secundado por el oficial criminalista señor Font, ha sido desechada 
en absoluto la sospecha de que el guardia municipal Pelegrín Salvador hubiera sido 
victima de un crimen. , 

Además de la afirmación de los forenses de que la muerte habla sido producida por 
asfixia y no por la herida de arma de fuego que el cadáver presentaba en la sien de
recha, el Juzgado ha querido apurar todos los medios de comprobación qu están ¿ su 
alcance. E l resultado de estas dilirtencias demuestra, pues, de modo fehaciente, que se 
trata únicamente de un suicidio y de tal ha sido calificado en definitiva el sumario que 
se instruye. 

TfVBKYS.—Hace tiempo que los pescadores da almadraba se dedicaban á la c a n del 
esturión por haber aparecido en estas aguas algunos de ellos. La fortuna les ha •ido prós
pera el jueves por la :arde, pues en U playa conocida por Seqnia de Serra pescaron un 
ejemplar que se calculó pesarla unas siete arrobas aproximadamente. Se sigue la pista d* 
otros ejemplares, ya que han aparecido este aAo en iorma de manada. 

TORTOSA.—A pesar de que las aguas del Ebro no ettán al nivel del estiaje, es difícil la 
navegación desde Tortosa. al mar, haciendo ten do que cesar el servicio del vapor Ciudad 
de To losa y continuando sólo el Marta, que tendrá que cesar también asi que bajen mis 
las aguas, pues ha encallado en <1 Canal \on y sólo pudo llegar A la Illa de Álbcrni, desda 
dond se hace el trasbordo con barca. 

MANRBSA.—Ha sido resuelta por el ministro de Fomento una instancia en la que «1 al
calde de Manresa pedia qne se acurdara la veda absoluta del aprovechamiento de la pesca 
en el Llobregaty el Cardocer en le zona que determina, & excepción de los qne pesquen 
con ca&a, i ñu de que las aguas, que ban llegado A extremo empobrecimiento piscícola, 
puedan repoblarse tasto por la pr >bibición da pesca con redes ó con oíros aparatos como 
por la veda de jaramugos en la parte acotada. Se resuelve, pues, qne se prescriba la veda 
de la pesca con redes y por un periodo de oc io aúos en los ríos Llobregat y Cardoner, an-
torizindose únicamente con cafla y un solo aparejo por individuo. El acotamieato te refie
re al troto comí rendido en el Llobregat entra la presa da la toma de aguas que abastece 
á la ciudad y la de los señores Sedó en los términos de Balsareny, Oles» y Esparraguera, 
y en el Cardoner el troxo comprendido entre la presa do la fibrica de los aeflores Gnllita y 
Vila en al término municipal de Cardona y su conñaencia con el dobregat en al término 
de Castellgali, y para qne la veda dé re«ultado los alcaldes cuidarán da que no impurifi
quen las agnas las lubricas qoe hay junto al rio. 

V1LAFRANCA DEL PANADÉS—El presidente y el secretario de la Federación Obre
ra han sido rcdu.idos ó prisión sin saberse por qué motivo. 

Créese qne obedece al deliberado propósito de sembrar el pánico entre las filas proleta
rias y poner término al actual movimiento societario. Trátase de dos individuos conscien
tes, activos y de acrisolada honradez. Esto ba causado la natural alarma; pero no han 
decaldo los ánimos; los compañeros de los detenidos están dispuestos a persistir an la lu
cha, seguros da que Ies asiste la razón —R. B. 

TARRASA .—La Comisión de huelga del Sindicato del Arte F&bril de Tarrasa nos en
vía para su Inserción el siguiente escrito: 

«Parece que parte de Ta opinión ya ha dado por fracasada nuestra lucha; nosotros, 
cumpliendo con nuestro deber, hemos de decir que la lucha signe con al mismo tesón qne 
antas y que nuestra burguesía se verA precisada A seguir otro camino, si no quiere ella 
misma arruinarse, en vez de lo que dicen siempre de que con nuestra demanda queremos 
arruinar la industria. 

Claro y patente se ba visto ahora si es qne nosotros queramos arruinar U industria 
con nuestra demanda, como decían siempre que teníamos alguna entrevista con nuestros 
explotadores. 

Nosotros hemos manifestado siempre que en nuestra lucha no se discute la peqaeña 
mejora que en reunión general se habla acordado, no; sólo han discutido siempre nnes-
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tro» bnrj-ueses su orenllo, tu Ignorancia y l a coraión de hierro que han tenido para tai 
obreroi. - , . 

Al hacer la demanda nje«tro Sindicato pedia el anmento de jornal, por todo» ya cono
cido. 6 bien la supresión de fiesta» no oficíale» y ce»ar el trabaio lo» «Abado á medio día. 
Habiendo hecho la misma petición los compañeros de Sabadell á »ni hurgúese», le» fué 
concedido el suprimir la» fiestas no de precepto y c»»ar al trabajo á la ana da la tardo 
•prozimadameote todo» lo» sábados. . 

Hicieron la misma concesión nuestro» patronos, pero no sa diritfieron á nosotros, sino 
' 'a autoridad, y ésta no» lo comunicó A noiotro» r solicitamos por conducto de la miama 
•na entrevista para rer de llenar A una rápida solución, i fin da qua reinara da una ver 

wu tan anhelada. . , , . , .. 
Oespuíi de «oWentadas la mar de dificultadas que nuestros human ra-io* é tHttligen. 

tn patrono» encontraron an la celebración da la citada entrerUta, por fin cedieron en la 
reunión que bajo la presidencia del sefior alcalde turo lugar en las Casa» Con»l»toriale». 

Con una »ola entrevUla no íné posible entendernos: fueron tra» la» entreTi»ta» qua tn-
•too» y que tampoco lleiramo» á un acuerdo. Y ahora ramo» A exponer la propoeición que 
los obreros hicimos para que todo el mundo ' a conrenza de quiénes son le» patrono» de 
Tarrasa, salvo alguna excepción, 

Y •» preci»o qua »e fijan bitn toda» la» personas que se han preocupado de nuestro llti ' 
gio, y muy especialmente el »eBor gobernador (»J b» qno alcana rez «o ha preocupadoj, 
para que se pueda j'uzgar con justicia de quiéaes son lo» autora» de qua continúe nuestro 
auüattar. 

Hé aquí la propo»lció«: , . u • 
"Los obrero» huel|íui»ta« reanadaremos al trabajo, y si es cierto que los patronos, dado 

lo avantado de la temporada no tienen trabajo, estamos conformes a repartirnos el traba
jo por turnos en la forma que al patrono le conrenga, podiendo hacer la concesión á los 
ciquirols de hacerles trabajar siempre., . . . „ 

¿Queréis proposición mis atendlblt que la presentada por nosotros? Pue» esta preposi
ción no fué aceptada por parta de lo» patronos. N >sotros no queremos hacer ningún comen
tario de quiénes son los responsable» de que en Tarra»a no haya tranquilidad; Te dejamo» 
para la» persona» antedicha» que se preocopan de nne»(ro moTimiente, y muy a»poeial-
mente del seflor gobernador, si a», repelimos, que alguna rez se ha preocupado. 

Firmes continuaremos nuestra labor hasta llegar a nuestro triunfo, poique seguro» e»-
tamo» de ello: prueba bien palpable da «ate e» la firmeza de las compañera» anudadoras. 
La Totacióa secreta oalabrada en la reunión dió el siguiente resultado: Cien votos pro-
huelga, tres contra y las restantes muchas de ellas están ausentes y no vendrán que no 
esté solucionado el conflicto. 

Siendo asi, repetimo» y continuaremos en nuestra labor, seguros como estamos de que 
triunfaremos en nuestra» |u»ta» aspiraciones. 

Tarrasa 9 Agosto da 1911.—La Comisión de huelga,, 
GERONA.—El miércoles pssado fueron pescadas en rasterai cinco hermosísimas truchas 

<jue se vendieron luego en Amar, midiendo una longitnd entre SO y 60 centímetros y pesan-
. ' . En la carretera da Anglé» á La Soliera hace des noches qne fué agredida U pare* 

ja de la guardia dvll qua allí prestaba aerriclo, sin que se sepa por quien. »a le hicieron 
dnco disparos da revólver; los gnardlas contaataron á la agresión, pero no pndo darse 
coa el autor ó autores del hecho, . , _ . . ^ 

r,». Procedentes de Barcelona han llegado vanas lanchas del Clab de Regata», las cna-
les han sido remitida» á Bafiolas para las regatas que so celebrarán allí pasado maflan a. 
Eaa ti cata ha desportado gran interés. 

Esta tarda se ha cubierto el horizonte de negros naharrenes y se hsn sentido bas
tantes truenos lejanos, lo cual hiso suponer que habría lluvia abundante Pero no ha caldo 
nl una gota y el firmamento volvió á despejarse, dejáodono» con el moleeto calor qne su 
Irimos hA días. , i 

'•*• En el Coliseo Imperial dió anoche una función la compafifa que dirige el sefior Ce» 
mee. Este y la seUorlta Adamu» »o dl»»lnguieron muehoealas obra» qne repre»eatarea. 
E l salón, desierto. E» lá»tima que el público esté Un retraído, pnc» la compañía e» muy 
buena.—iSl corresponsal, 

PUIGCEROA.—En breve quedarán terminadas la» operaciones de la siega en la Cerda-
Ba, pudiendo decir»: qne la cosecha ha resultado magnifica en toda comarca. La» patata» 
pre»entan también buen aspecto, si bien reclaman el beneficio da la lluvia. La recogida de 
yerba para el ganado se ha realizado en buenas conaiclone». 

L A BISE AL.-Muchos olivo» »e ven invadidos por la negrilla, 
tos de froto. . L.! , 

E» de lamentar que nada »e haya hecho para combatir la terrible enfermedad, mayor
mente exUtíendo el Sindicato, la Junta de plaga» del campo y el servicio agronómico de la 
provincia. . ' ' 

En cata comarca ae nota mucha animación en la venta de panas de corcho; varios cose
chero» han vendido A tres ó cuatro peeetas más caras, por docena, que el año pasado. 

i hallándose casi desprovis-
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F i e s t a s m a y o r e s . 

GRACIA.—Los vecino» de muchas calle* de la Tecina ex villa, lo miamo qne varia! «a* 
tidades domiciliadas en la miimu, te aprestan * celebrar la gesta mayor. 

E l Circulo de Propietarioa ha organizado nn programa de featejos en el qne figura on 
gran festival de sardanas, una funcidn teatral, poniéndose en escena la obra La Corte d» 
Napoleón, j bailes de sodedud y de ramos. 

La Sociedad E l Artesano anuncia la celebración de Juegos Florales con asistencia de 
las autoridades j amenizando el acto la banda municipal, una función da zarauela, ponién
dose en escena las obras La Marcha de Cddia, E . dúo de L a Africana y Los Africanistas, 
bailes de ramos j de sociedad, corriendo los programas á cargo de la acreditada orquesta 
£ls Rosinyolt. i 

Los vecinos de la plaza del Sol bao organizado un programa en qne figuran tronadas, 
alboradas y pasacalles, nn grsn (estival á beneficio de los pobres de la barriada, traca* 

ciuiia*, baile* de sociedad y ana fiesta Infantil con elevación de globos y Jaegos d« 
sortija. 

El Orfeó Graciench ha organizado un concierto «n el teatro Moderno á beneficio de lo* 
pobres de la barriada para el día 15, á las diez de la maftana, con la cooperación de la ban
da municipal, ejecatando un selecto programa. 

Los veciuos de las calles de Coello y Bailén, de la barriada de Gracia, han organizado 
en la primera de dichas calles (trozo comprendido entre las de Bailén y paseo de Sm 
Juan.) lucidos festejos y bailes para los dfas 15, 16 y 17, en los qne tomarán parta la no
table Sociedad coral Catalunya Nova y la aplaudida banda La Antigua de Barcelona. 

OLOST D E LLUSANÉS.—En este pueblo se celebrari en les dta* U , 16,16 y 17 del c*. 
rriente un escogido programa de festejos, entre los cuales figuran los siguientes: 

Dia 14.—Tarde, & la una: Alegre repique de campanas anunciarán al vecindario el co-
meniamiento de las fiestas. Noche, á las nueve: Sardanas eo la plasa. 

Día 13.—Mañana, á las castro: Diana por la c ¿/a. A las doce: Sardanas en la plaza. 
Tarde, á las tres: Carreras de bicicletas. A las cuatro: Baile en el entoldado. Noche, á la* 
nueve: Serenata en el Ayuntamiento. A las once: Sarao en el entoldado, espléndidamente 
iluminado con electricidad, bailándose el bonito bMle de ramos. 

Día 16.—A las once: Sardanas en la plaza. Tarde, á laa cuatro: Sarao de tarde. Noche, i 
las nueve: Serenatas en el pueblo. A las diez: Cerca-vila y sarao de noche con baile do 
ramos. 

Dfa 17.—Mafiana, á las diez: Cncafias on la plaza. Tarde, á las cuatro: Tornaboda gene
ral en las frescas fuentes de los alrededores del pueblo. Noche, á las nueve: Baile de dea-
pedida en la plasa. 

HOSP1TALET DE LLOBREGAT,—Esta villa celebrará su fiesta mayor durante los 
días 16, 17 y 18 del actual bajo el siguiente programa de festejos: 

Día 16.—Por la mañana el Ayuntamiento repartir! bonos de pan, carne, gallina y pas
tas á todas las familias pobres de la localidad. Por la noche, á las nueve y media: Funcio 
oes teatrales en los Casinos Centro Agrícola é Industrial, Centro Democrático República--
no y La Nueva Armonía, poniéndose en escena respectivamente las notables producciones 
Mar y Cel, ¡uan José y La verge boja, desempeñadas la primera y la última por acredita
das compañías y la segunda por los mismos elementos del Casino. A las mismas horas no
tables sesiones de cine en el Imperial y Doctor Robert. 

Dia 17.—Por la mañana, tarde y noebe: Espléndidos bailes en las Sociedades antes men
cionadas, amenizados por las orquestas Unió Armónica, Noys d'Olesa y Escolans de San Sa-
durni de Noya, siendo adornados los locales psr los acreditados señores Vifials y Vilanova 
de Barcelona ; Arúj (Palés de Molías de Rey). A las diez de la noche de dictao día será 
disparado un magnífico ramillete de (negos artificiales por la Sociedad Centro Agrícola en 
la entrada de la rambla Just Oliveras. 

Día 18.—Tarde y nocae: Bailes en las mismas Sociedades, amenizados por las propias 
orquestas. 

H l s p > e c t á c i a l o s . 

NOVEDADES.—La noche del viernes debutó en este teatro el célebre iluslonls. 
taWatry. 

Su programa, compuesto de escamoteos, prestidigitaciones y cosas mágicas, ea 
de lo más interesante que se puede ver en su género y la concurrencia sale del es
pectáculo maravillada y sorprendida. 

Watry es un brujo maravilloso que trastorna á los públicos por sus diabluras 
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> puede decirse que en esa época de preóciTpacionés en nlnjún eapectáculo se pasa 
mejor el tiempo que coa ese de Novedades. 

Auguramos una büena temporada al señor Watry, 

BOSQUE —Maflana debutarán 16 luchadores que acaban de actuar en la Ciudad 
Lineal de Madrid con éxito. «La lucha greco-romana», que asi se llama, promete ser 
un acontecimiento en Barcelona. 

ANTIGUA PLAZA D E TOROS.—Varios aficionados barceloneses han organi-
lado para esta tarde una bec.rrada á beneficio del picador Malero, ha tiempo inútil 
para ejercer su profesión. Dirigirá la lidia el matador de toros mejicano Lombardinl. 
Picarán los espadas novl loros OWe/ , Rodarte y Pascual Bueno y banderillearán 
los excelentes ppones Metralla, Frontana y Mariano Ribera. 
•' Actuariin de matadores los conoci.los aficionados catalanes Mariano Arraengol 
(casi nadie^ y Ramiro López. Habrá moflas y banderillas de lujo, dos bandas de mú
sica y la novedad en los precios de entrada para las sefloras, más barato que á los 
hombres y gratis las que luzcan mantón de Manila. 

El ciDGiieflteoario íe la d d í i m italiana. 
E s tan interesante, por su complejidad y por su extensión, el estudio del movi

miento que determinó la resurrección moderna de Italia, que puede decirse que esta 
crisis nacional, semejante á la que marca el paso del mundo antiguo al mundo moder
no, de la Edad Media del Renacimiento, más que una crisis italiana, fué una crisis de 
la Humanidad. . . . . ., 

Y considerando la gran trascendencia de la unidad de Italia, se llena de asombro el 
espíritu, reconociendo la inmensa labor de siglos acumulada hasta llegar á estos días 
espléndidos de libertad, en los cuales el alma del hombre y del ciudadano respira á 
plenos pulmones el sano ambiento de la democracia. 

Hoy el poeta de los grandes dolores Italianos ya no podría escribir como en sus 
tiempos de amarguras: 

| 0 , patria rala! vedo le mura egll archl 
E le colonne, e Islmulacrl, e l'errae 
Torrl degli avl nostri, 
Ma la gloria non vedo. 
Non vedo ii lauro e II ferro om'eran carchi 
Y nostri parrl antlchl. 

La elegía ha cedido el paso á la oda brillante y al himno patriótico y la gloria de 
Italia resplandece en todo el mundo, como el Sol en la inmensidad de los cielos. 

La síntesis de la resurrección Italiana estaba en la posesión de Roma, sin cuya ca
pitalidad habría quedado acéfala de unidad, sujeta constantemente á toda suerte de 
contingencias Interiores y exteriores. Esta fué la gran preocupación de Cavour, se
guro de que sin lá posesión de Roma no cederían en sus primacías las antiguas capi
talidades ni se alejarian los peligros y los recuerdos de antiguas soberanías, tan vivos 
y recientes en otras yantas nacionalidades que en la península italiana habían dejado 
profundo surco en la Historia. 

Fué Marco Minghettl el sucesor de Cavoiir, precisamente el hombre que evocara 
allá, en Florencia, la oportunidad de constituir la Italia en una gran federación.. 

Pero iba á sonar en la Historia la hora de las grandes soluciones; que así como en 
la parte oriental de Europa luchaban en Italia y en los Balkanes razas antiguas em
pujadas por el destino hacia la reconstitución de nuevas nacionalidades, en el centro 
de Europa se disponían á dar la batalla defini'iva, para componer su unidad espiri
tual y política, las varias organizaciones de la vigorosa raza alemana. 

E l desafío lanzado por Prusia al tercer Bonaparte, el fragor de los combates Mi 
las orillas del Rhin, la derrota de Sedan y el sitio de París, de este Slnaf revolucio
narlo del Universo, fueron necesarios para que el rey del Píamente pudiera marchar 
libre y victorioso hacia Roma, consagrando en ella, en las alturas del Capitolio, la 
definitiva, peroetua é intangible unidad de Italia. 

Sin esta gran crisis de Europa, que lo fué de toda la Humanidad, no habría sido 
posible la gran crisis del Papado, que es todavía una crisis universal. 
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Sólo A faena de grandes y cruentos dolores y con la sanare amatada de millares 

de víctimas han realizado los pueblos sus grandes transformaciones en el curso de 
la Historia. 

La Italia una traía consigo el desmembramiento de Austria, la dominadora del 
Véneto y de la Lombardía; la calda definitiva de los Bonaparte, los verdugos de la 
República y los tiranos de F.uropa, y el último día del poder temporal de los Papas, 
el mayor enemigo de la libertad de pensar y el verdugo de la conciencia libre de 
todo^ los pueblos de la tierra. 

Así se e pilcan, por asegurar el éxito, las veleidades de Crispí, el antiguo garibal-
dino republicano, su preierencia por Alemania y su enemiga á la I rancia repu llcana; 
pero así se explica también la es artana entereza de Cairoli, garibaldino y republica
no, que al ser atacado el rey por asesino mherable, cuyo puñal hirió á su primer ml-
n stro, dijera en el Parlamento: 

- E l pufl 1 que pretendía herir al rey. no logrará herir á la libertad, de qne el rey es 
el más le I y fiel guardián. 

Es cieitamente int resante y sugestiva esta patriótic odisea á t av s de Italia rea
lizada por este conjunto de gigantes del pensami nto y de la libe t d, cnyo eterno re
cuerdo me ecía el concurso y el genio de aquel coiosil artista qne, habiendo comenza
do el Renacimiento y lien do de luz y de maravillas la tierr italiana, pudiera consagrar 
tan t m nsa labor con la suprema concepci n de su ens miento inmortal. 

En el lugar de Mig el Angel se ha colnc do el pueblo italiano, no. entusiasta, l i 
beral, tenaz en e desarrollo y en la perfección de su empeño social y p it ótico, mani-
íesiándose ahora, en estos días, en T l rín y en Roma, di ,no suceso de los inmort les 
cieadores de la unidad de Ital a. 

E . C . Coe .nk l l . 

E s c u a d r a i n g l e s a e n B a r c e l o n a . 

b a p o e s í a d e l o s c a ñ o n e s . 
No sé qae á ningún poeta se le haya ocurrido cantar en forma épica la fuerza for

midable y el poder destructor de uno de los cañones de gran calibre de los modernos 
acorazados. SI tema se presta á descripciones de un interés épico comparable al de 
la catástrofe de la Atlántida. No en verso, sino en prosa vulgar, vamos á examinar las 
maravillas de esas máquinas de destrucción, ya que nos da ocasión para ello la pre
sencia de una escuadra inglesa en nuestro puerto. 

Cada uno de los doce cañones de doce pulgadas (algo más de palmo y medio) que 
montan los tres acorazados Duncan, bxmoulli y Cornwallis lanzan cada minuto dos 
pro ectiles que pesan 400 kilogramos á la velocidad de mil metros por segando. Para 
tener una idea clora del poder que esto supone bastará saber que si fuera transfor
mada aquella fuerza de velocidad en fuerza ascensional, á cada disparo el buque en
tero, ea decir, sus 14.000,000 de kilos, sería levantado á la altura de tres palmos so* 
bre el nivel del mar. La fuerza representada por el disparo de los cuatro cañones que 
monta cada uno de dichos tres acorazados levantaría el barco á dos metros y medio 
de altura. 

A la distancia de cinco kilómetros uno de esos proyectiles de 400 kilos de peso pue
de atravesar los más gruesos blindajes de acero, ^as corazas de mas de un palmo de 
espesor que protegen á los acorazados modernos son atravesadas con la misma faci
lidad con que el alfiler atraviesa una hoja de papel. A dicha distancia el proyectil 
atraviesa dos palmos y medio de acero Krupp de la mejor caliiad. Suponiendo que 
todot los edificios que coronan la cumbre del Tibidabo fueran de acero, lo» cañones 
de 30 centímetros de los tres acorazados ingleses anclados en nuestro puerto los re
ducirían á criba primero y á masa in orme después en menos de media hora, y eso á 
una distancia á que no les alcanzarían los proyectiles de las baterías de tierra. 

Esos cañón.s temibles miden 15 metro, de longitud, pesan más de 50,OJO kilos, sa 
fabrican en el término de un año y cuestan unos 60,000 duros cada uno. Un cañonazo 
cuesta 500 duros y como en un minuto pueden dispararse dos, sale á 1,000 duros 
mondos y lirondos el juego de cada una de dichas piezas en sesenta segundos. En 
una hora da batalla naval los grandes cañones de los tres acorazados anclaJos en el 
puerto gastarían la friolera de3.60J,000 pesetas, representadas por 1,440 proyieti-



lea de peso total 576.000 kilos, por casi otro tanto de carga 6 cordita y por el des-
¿aste de las piezas. Y ténsase en cuenta que sólo hablamos de 12 de los 192 canone» 
de los acorazados que tenemos en el puerto. La i guerras navales en esta» condldo-
nes engullirán rápidamente los millones y aun los cientos de millones si se cuenta la 
pérdida de los barcos echados á pique. 

Se creerá qae uno de esos írandes cationes es de acero macizo, y no es así. Los 
Brandes cañones ingleses son de alambre 6, mejor dicho, de an tubo de acero á cayo 
alrededor se arrolla, desde la boca h sta la culata, una cinta de acero de varios k i 
lómetros de longitud. Otro tubo de acero macizo se enchufa en el conjunto del pri
mero y del alambre arrollado y qaeda hecho el callón. Esto tiene por objeto poder 
cambiar el tubo Interior cuando está muy gastado y se ha hecho Inservible é conse
cuencia de un gran número de disparos. Ademis, se ha poJIdo comprobar que el ca
llón adquiere de esta man -ra un poder circunferencial mucho mayor. 

Hasta ahora no hemos hablado más que del cartón de 30*50 centímetros que mon
tan los acorazados Ingleses anclados en el puerto, al Igual que todos los grandes bo
ques de combate del mundo, Pero es superior d él el cartón de 54 centímetros qne se 
monta en los nuevos acoraíados ingleses. Es una pieza formidabls que dispara cada 
treinta segundos un proyectil de 600 kilogramos de peso, es decir, tanto como ocho 
hombres bien robustos, y á la velocidad prodigiosa do 1,500 metros porsegundoi A 
tres kilómetros de distancia el proyectil puede atravesar mis de tres palmo» de ace
ro Krapp ó una pared de hierro de seis palmos de espesor. Los diez cationes que 
montaran cada uno de los drectdnoaghts- inglesas en construcción podrán enviar cada 
minuto al enemigo una masa destructora de 12,000 kilos de m;tal. Y aun existe en In
glaterra y en los Estados Unidos el cartón de 53 Cíiitímetros de diámetro y 17 metros 
de longitud. Este cartón puede disparar proyectiles da 800 kilos de peso y largarlos 
* una distancia de 30 kilómetros. A la tercera parte do este recorrlí o la bala es ca
paz de atravesar las corazas de acero más gruesas que protegen á los acorazados 
construidos ó en construcción. 

Cuando se sabe bien cuál es el poder destructor de uno de esos grandes cañones 
no puede visitarse un buque de guerra como los que hoy están en nuestras aguas 
sin qne se sienta en el fondo del alma una mezcla de temor y de respeto, Con ana do
cena de estas terribles máquinas unos cuantos hombres podrían destruir en pocas ho
ras una ciudad de 600,000 Habitantes como la nuestra. 

E s de creer que jamás pasaremos por tan terrible prueba. 
Jacinto B a k r i e l . 

D e B a r c e l o n a ó l i o n d r e s . 
Imprcelones de viaje. 

11. 
Otras consideraciones ae desprenden, además de las ya apuntadas, de la visión 

casi cinematográfica que goza el viajero á través de Ihs tierras de Francia en un rápi
do express del ferrocarril del Oeste. Tocante á población observa que son relativa
mente escasos los pueblos de alguna Importancia que encuentra en su camino. Numero
sas granjas, como en Catalurta, salpican la llannra y dan al movible cuadro un carácter 
pintoresco en los departamentos fronteriaos de España. Más adelante se agrupa la po
blación en pequeños cortijos 6 aldeas, qne desde luego no ofrecen la nota eterna do la 
iglesia parroquial y el enhiesto campanario, que no falta nunca en las aldeas espartóla». 
Francia venía preparada desde mocho antes pera la ley de separación. 

Después del cómodo y ameno viaje, se llega a Pans, la ciudad fantástica, la capital 
del mundo en que todos hemos sollado desde nuestra infancia, y, por única excepción, 
no defrauda las esperanzas concebidas. , j , 

Serla ridiculo y cursi describir una dudad que todas las personas de alguna po
sición han visitado y las que no conocen de ella por las noticias diarias de la Prensa, 
por loe relatos de innumerables novelas que tienen aquella capital por escenarlo y, 
sobre todo, por los hechos históricos que en ella han tenido lugar y han transformado 
el aspecto del mundo en los antiguos y modernos tiempos. Nos limitaremos á decir 
que es la dudad única por la magnificencia de sus avenidas, por su riqueza monu-
mental incomparable, por las facilidades que ofrece á las expansiones de toda indo-
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le, desde las de más elevado carácter Intelectna! y progresivo hasta lat más vulga
res de la existencia. En ninguna otra como en ella se experimenta la alegría de vivir, 
le plaisir de vivre, que sólo allí ha podido encontrar la fórmula en esta admirablo 
frase. 

Es natural que gozando la i'/7/e tumiére de tan magnificas condiciones, no eólo 
?ea la capital, sino la misma Francia. Si , París es Francia, tanto por la indicada 
razón como por otra en que no se hm fij ido las gentes. 

Conviene imaginarse aquella nación como un inmenso jardín, artísticamente cuida
do por número colosal de inteligentes obreros bajo la hegemonía de espléndido señor 
instalado en opulentísima titía que se llama París. Lo que llamamos «unitarismo» nace 
de la misma constitución de Francia, que no tiene divisiones naturales, como España, 
en alias cordilleras de montes que separan á sus habitantes. Podrán existir divisiones 
de lenguas y hasta de razas entre los moradores de aquel privilegiado suelo; pero, no 
estando secundadas por marcados accidentes del territorio, carecen de relieve para 
fundar nada parecido á nue-tro «regionalismo». 

Francia es un i, porque la ha hecho tal la Naturaleza, y su capital es París, porque 
e han dado esta investidura la Naturaleza y la Historia. 

No cabe suponer que haya podido disputarle esta dignidad alguna otra población 
francesa. Colocada en lo alto de la nación, á la orilla de un caudaloso río, en la con
fluencia de las grandes naciones de Europa, ó manera de encrucijada donde se han 
encontrado y se encuentran las gentes, posee la capitalidad por derecho propio, que 
ha confirmado, no sólo la opinión francesa, sino el voto del género humano. 

Y , en efecto, aquélla y éste se han empeñado en acumular todas las maravillas del 
genio y los esplendores de la civilización en aquella privilegiada urbe, donde brillan 
las obras maestras de la escultura y la pintura en sus museos incomparables, los por
tentosos alardes de la escultura en su Hotel de Ville, su Nótre Dame, sus Inválidos, su 
LouVre, sus Tullerías, sus mil y mil monumentos suntuosos que, tanto en la ciudad 
como en sus alreJedores, levantó la opulencia de sus reyes y la Inspiración de sus ar-
tlstai. La situación topográfica de la gloriosa urbe y la vecindad de caudalosa corrien
te han facilit ido la creación de vastos y espléndidos jardines y lugares de recreación, 
entre los cuales descuella el Bosque de Bolonia, el J irdín de Aclimatación y los tan ce
lebrados de Versalles y demás que fueron sitios regios. Ahora ya tiene París, como 
título para ser la capital francesa, no sólo su situación topográfica y sus recuerdos 
históricos, sino las riquezas artísticas j urbanas que lo avaloran sobre todas las otras 
ciudades del planeta. 

Tal es el poder absorbente que ha labrado su grandeza á costa de la vida de Frau
da, que ésta no tiene ninguna otra ciudad que ni de lejos pueda comparársele, como 
las tiene España para competir con Madrid, Italia para competir en muchos concep
tos con Roma, Alemania con Berlín y así casi todas las naciones. Lyon, Marsella, 
Toulouse y el mismo Burdeos son Insignificantes pigmeos al lado de aquel gigante! 
incapaces no diremos de hacer la competencia á la soberbia ciudad del Sena, mas ni 
siquiera á nuestra Barcelona, más hermos i , mái artística y grande que ninguna de 
las subalternas nombradas, la que más parecido tiene, guardando las distancias, con 
le inconmensurable capital francesa. 

Hemos hecho hincapié en las circunstancias que han producido fatalmente el ex
orbitante centralismo francés, modflo y origen del nuestro, p^ra demostrar que3 nin
guna de ellas militü en favor de la capital de España para ejercer la hegemonía ab
surda que ha venido gozando hasta el día de ho^. Ni la topografía española es Igual 
á la francesa, sioo todo lo contrario, pues todo lo que tiene aquella nación de uni
forme y regular en su territorio tiene la nuestra de accidentado y partido por enor
mes cordilleras que la atraviesan en todos sent id» y levantan barreras casi infran
queables entre sus habit <iit¿s, ni vVadrid ostenta las indiscutibles ventajas de su 
posición nacional é internacional, además de la topográfica, monumental. Industrial, 
literaria, cientítka y artística que adornan á la capital de Francia. Pretender imitar 
su fuerza centralizadora es la mayor de las incongruencias. 

Tal es la inipresion que resulta de la ligera visión de las ciudades y territorios 
de la nación vecina para ponerla en concordancia con sus instituciones.¡El gtnio fran
cés es hijo de su admirable suelo y ha repercutido á su Vez sobre él, dotándolo del 
más rico cultivo, de una población enamorada de Id vida y, sobre todo, -de la ciudad 
más hermosa del mundo. 

S. 
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En medio de una Insoportable monotonía transcurrió la sesión de ayer tarde! que, 
como propia de sábado, quedó reducida á mera fórmula. E l Interior abrió flojo, a l 
canzó después una pequeña mejora y aquí se detuvo. En los valores locales hubo 
lyls firmeza, especialmente en las acciones del ferrocarril dal Norte, que ya sólo se 
diferencian de las de Alicante en los céntimos, pues ambos valores se cotizan al 
mismo entero, 

Interior, tin de mes, 84*60, 61 y 84'62; contado, 84,90; pequeño, SS'SO, 25, 45, 75 
? 85'fl5; Amortizr.ble, 5 por lOO, serie A, 102'5J; C, 102 20. 

Nortes, 92*25, 30 y fc'SS; Alicantes. 92'60, 65, 60 y 9*65, 
Aoolonoa varia».—Andaluc. s, 56*00, 55'Ü0 y SS'üo. 

Cambio 
anterior. O B Z j I G K A - O I O l T K S a 

Titules Dea da Municipal. 1903-904-905. • • . , i i 
» » > 1906. 

• i 1907. 
> • Reforma 1908. . . . . . 

94'0O 
94'25 
94,0U 
93'00 

lOO-Oo 
107'00 
S6'29 

I 96'75 
! 95'25 

80 25 
59'25 

í«6'2» 
103 50 
96'35 
69" 25 
62'25 
78 25 
45 50 
:8-75 

104'00 
KW'IX) 
96'50 
WSO 

1Ü7'00 
»4'0O 
96'75 
96 25 

103-75 
S6'50 
94'00 
so'oo 
71'5» 
93'50 

loo^s 
102 75 
97'75 
*7'2S 
97'25 

lOS'SÜ 
92'50 

Diaera 
ll2 94,26 

4 1(2 
4 1|2 
4 Ii? 

• 
4 
4 

* 
EmprestitoDiputacion rronocia. . . . . • t . • 
Puerto de MeUlla v Cbaft\rin»s.—1 «18.858 . . . . 
Norte do bspana, v illalbaá begoria.-! A 63.000,caatldaaetpequeOaa. 

» especiales Almanta V.» t T . M «1 153,000, cantidades peqs, . 
> Huesca & Francia y otras lín«u»--l a 153.000. cantidades oeoi. 

Minas S. Isau ADaaesaa garantía, nokc , caatibaaes pequeñas . • 
Tarraeona & Barcelona t Francia, caniidadea oaaueOaa. . . . . a 1M 
Madrid Zaraaoza Alicante, ArUa, *. a . 1 a luo.uuu, cantidades peqs. a 

M IT » tarie 8.-1 al UO.OOO, cantidades pequeñas. 4 Ifl 
» serie C.-l al 150 000. cantidades peoneflaa, 4 

Rens A Roda, cantidades Deanenaa. . . . . , A IM 
Almansa Valencia y Tarrao-ona. no adheridas, cantidades pequeñas, 3 

» a » adheridas. Cantidades peqs fias. . 3 
Madrid a 2saora y Orense • vigo, emisión lOoi'.-i a !»,t,w. , , , 

> • prioridad—serieG y H . - l A 24.903. t i . * 
Madrid, Cáceres Portugal—serie 1.a—1 ft W.uO o. 

» » • 2.»-l *8,000 $ 
• a » 8.» 1A 10,000. . . . . 4 

16,101 Al 18,000, todas las cemenasimpares. . . . 4 
Vasco-Asturiano, 2 * hipoteca.—1 al 10 000. . • . . í • i * 
Olot A Gerona.—1 A 5 000. . . . . . . 4 
tomoaftla General de Tranvías.—1 «1 18.000.. . • « < 
P f palla Tranria Barcelona A S. Andrea y extoBtlones.—1 A 4.000. 4 
x-umpama Karcelonesa de Elactnctdad.-l al IS.üOOcantidades pepa, 5 
Compañía Barcelonesa de Blectnciaad,—1 al 15,ÜW 4 
Compañía TratatlAatica.—Números 1 al 29,900 4 
Canal de Ura«L-l al 28.000 cantidades pegueúaa. . , , , , 
Sociedad General Agnn» Barcelona.—i ai 9,UW, . . . . • . o 

a a » • 1 al 6 000. . . i • . . 4 
Comoanis General i abacos de filipinas • • . . • 4 lt2 
Puerto de Tarragona. Serie A, 1 al 3,579- . • • • • . • 
fomento obras » Construcciones-no niootecAaan.—I k 5,000 . , . 4 1|2 
<-ompama i-ocnes t Automortle*.—l al 2.UÜU. •, o 
-Siemens SchncKert" industria Eléctrica.—1 * 3.000. . , . . • 5 
Sociedad Valenciana de Electrddal.—1 al 1 Mu- & 
NATek'BCión é Industria.—1 al 2,000. 4 

94 00 
94'3-
93'lü 

ioo-oo 
lltf'O! 
ve'fo 
96'00 
95'50 
«I0,25 
69 37 

106'75 
104-00 
96'5U 
SS'ÜU 
62':'5 
78'45 
45'75 
78'75 

IM'Oo 
104'0,) 
96'50 
95'50 

lOTvQ 
94'tio 
«6'75 
««28 

103-75 
96:50 
94'(J0 
KO'Ou 
71'50 
93,50 

1C075 
m - n 
97'75 
97,:5 

lOS'SU 
92'50 

tes, 405 y 404. 
Boiain de l a noche.—Interior, 84'62 dinero. 
Olro»,—Francos. S'ZO; Libras, 27'46-
Caponea.—interior y Amortizablc, vencimiento 1.* julio y 15 Agosto 1911, 21 por 

100 daño. 
Oro.—Centenes Alfonso, 8*15 por 100; Isaoellnos, 11'15; Onzas. S'IS; Cuartos de 

onza, 7'65; Oro pequeflo, 6'15. 
Plata.—Precios corriente» de la fina: Barcelona, de 97'40 á 97*60; Parfs, á SQ'OO-

Londres, 24 U16. 
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Trt^o».—La semana triguera ha terminado con una calma acentuada, si bien haf 
que tener en cuenta que en Ir sesión anterior se registraron regular número de 
operaciones y algunas de Importan tea lotes. En la sesión de ayer sólo pudimos re* 
giatrar las siguientes operaciones: 

Medina del Campo, superior, á 45; Langa, é 41 ll2; Castuera, á 40, y dase lia* 
mada cruger, de Extremadura, superior, á 4Q 1|2 reales fanega estación de embarque» 

E l mercado cerró á la espectativa; los compradores sosteniendo los precios. 
' Arrióos.—Oe trigo, 29 vagones, dos de harina dos de cebada. 
Harfnas.—Extra blencasuoerior, d e l 6 I | 4 á 16 1|2; extra corriente, de 1514 i 

15 1|2; superfinas, de 15 á 15114. Número 5. de 15 1|4 á 15 3|4. Extra fuerza supertor. 
á I»; extra corriente, de 17 á 17 1|4, Número 5, á 15 pesetas los 41'603 kilos. 

MoTtaoleato «el PBWtah 
12 Agosto : Embarcaciones llegadas desda eiamnnecer. 

De Orosci, en I I días, corbeta italiana'Adriana,, de 408 toneladas, capitiin Orestas, 
con 350 toneladas de ¿arlv^n yegetal á la orden. —De Finme r escalas, en 13 días, rapor 
austro-húntcaro "Matías Kiraly,, de 944 toneladas, capitán Randic'a, con careo general. 
Da Bilbao y escalas, en 19 dias, rapor "Cabo Nao., de 998 toneladas, capitán Beitia, con 
cargo genrral y 9 pasajeros.—Oe Porqnerolles, as 14 días, balandra italiana 'Canal del 
Rio,, de 59 toneladas, capitán Donati, con 60 toneladas de mármol A la orden.—De Pez-
zano, en 16 dius, bergantín goleta italiano 'Bardo M.,. de 99 toneladas, capitán Wat-
teroni, con 110 toneladas de m irmol á la orden.-Da Marsella, en 40 boras, vapor "Játiva,, 
da 793 toneladas, capitán Tonda, con cargo general.—De Senlla j asc'<las, en 8 días, Va* 
por "Ciérvan.!,,, de 821 toneladas, capitán Días, con cargo general v 9 pasajeros.—De Me* 
lilla y escalas, en 3 días, vapor correo "Juan J . Sister,. de 720 toneladas, capitán Tonda, 
con cargo general. 

JDeepaotiRcioa 
Para la mar, Tapor "Montserrat I I , , capitán Mas, cpn su eqnipo.—Para Buenos Airea, 

rapor correo "Cádiz.,capitán Lotina.con electos. -Para la mar,, rapor "Relrin., capitán 
Zulneta, con su equipo;—Para Punta Arenas, vapor alemán "Denderah, , capitán Pisper, 
efectos.—Parí Bilbao, rapor "Cabo Blanco., capitánEguigoren, con Idem.—Para Palma, 
pailebot "Beatrit,,, capitán Ma'ssot. con Idem.—Para Idem, rapor correo "Bclírer,,, ea* 
pitán Amengnal. con Idem.—Para Capdepera, pailebot "San Bartolomé,,, capitán Garán, 
con Idem.—Para Gandía, bergantín goleta "Francisca Antonia,,, capitán Villauueva, coa 
Idem.-Para Alicante, rapor "Francoll,, capitán Culomé, con Idem.—Para Castellón, 
vapor "Numancia,,, capitán Molí, ron Idem.—Para Gandía, draga "Gandía,, capitán Al -
bert, con Idem.—Para Valencia, vapor "Jorga Juan,,, capitán Fabregnís, con Idem.—Para 
Melilla, vapor correo "Barceló,,, capitán Bartual, coa ídem.—Para Badalona, polacra 
"Margarita,,, capitán Botella, con Idem.-Para Argel, vapor inglés "Plowergate,,, capi
tán Morgan, en lastre. 

VAPORES CORREOS ITALIANOS COH ITINERARIO n j O PARA 

r r o n t e v í d e o y b u e n o s - a i r e s 
A Ferrlcio rápido semanal aombinado entre las compaHlas 

KavJgai lono Generala I t a l i ana L a Velóos 
C R - A N D E S Y V B U O O H i a V A . JP O K , Hl 3 

.•'/. tos cu»li* SI garánlui lodo tleonforl'modtrno con camarotes de preferencia y e.rceienie trato 
J r r o a t i m e t a a>«,ilfiB,t» d o I3oLroolOn«L: 

N A V E O . O L E . I T A U 
SARDEGNA. RE VITTOKlO. SICILIA 

21 Aaosto. 
25 Id. 
4 Septien. 

L A VEX.OOE. 
SAVOIA. 
EUROPA. 
BRASILP. 

^se^iam. 
38 Id. 

EBÍKVICIO Y COCINA A LA ESPAROLA 
Para más informes dlrlairse: 

A sus Anemes Sres. Ijiraclo VlMaveccbia yC», Rambla SanfaMónica 7, praL 
Atenles Ue Aduanas Ceteura y Mirtino, Rambla Santa Minlca, 5. 
ASencia de equípales: Rambla santa Mónlca, núm. 14. 
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Lñ E G I P C I A G R A N E M P R E S A 
F U N E R A R I A 

M B170DB' AXiSB 
OHtral: r * U y o , «4 , T.* • . * u u . Oficina». Tallara* y Cocbarra: •aUOMoaUo, u . i . » « . • a .*s» 

H O T E L V I S T A R I C A 
Habiendo quedado completamente restaurado con todo 
ei confort necesario, se ofrecen habitaciones desde 7 

pesetas diarias en adelante. 
Hay habitaciones para familias á precios convencionales-

Sucursal: Café parís. Rambla Estudios, 10. 

E l j a r a b e d e F o s f a t o d e C a l g e l a t i n o s o 

es por su susto ssradable. conservación Indefinida selectos maravillosos,el reconstituyente pre
ferido por lo* niños, sefloras embarazadas, convalecientes, neurasténicos, tuberculosos, etcétera. 

S'BO £>«3eta.s Ir aso o «n fKrm.a.ola.s y 

DR. CUIXART, ARCO DEL TEATRO, 21. — BARCELONA 

, Cr ia , muy bonlts y ednca'fe, casará con c«b. tino, 
i h>Razón; S. Ai.t * Abad. 53. I . * * ! . * L a Reserva. 

La fábrica de peletería ysaantes de G. Camp* 
many. Arco Santa Eulalia, núm. 4, se ha tras

ladado á j a calle Petrltxol, núm. 6. 88S 
Cra . se ofrece «ni» fioblerno, persona posición. 
WRezán; S. Ant.» Abad. 55. I.» I ? L s Reserva. 
T T r i r e f o m a r de 10 ' asoco ptas. en i .» 
U r S f e t ü m a r hlooteca, fincas en ésta, 
buena ganancia 6 por 100. Razón: Bala S. Pedro, 
5, l . * l . , d e B á 9 i n . y 5 á 5 t Inútil corrredores. 

U Pnmnrarü 6 «censará un terreno barata y LOlllllIdig m ve derá Dna cas , ac«ptaodo 
cono dinero un solar. R: Valencia, 255, I . * , 8.' 

Caballero a lemán buena posición. Independien^ 
te. desea seftorlts bonita para casarse. Lista 

Correos, pasaporte 4 

Se vende ó arrienda un local lébrica de planta 
baia con fuerza de vapor sito en Pueblo Nue

vo, calle de Pablo Claris, ndm. 15. Para más 
oaUlla*: Calle de Bailén, núm. 10, despacho. 6 
Cnl^nld* pro(es..r. Escribir ó presentarse 
vUlCylO. ¿ j . q^utor. Ventalló, 8. Tarrasa. I 

Joven soltera se ofrece para repasar ropa, pie
rio económico. R: Durán y Has, 1, portería. I 
caclemia de corte Jovani, pnrn «nslrf y méln-
do que se vende en ls misma, MendiiábaM-S" k 

PoT%í»n de crédito*, consultas lurldlca*. sbono 
WD D r O mensual. Aglá, 4, 8 *. I . * i 

8 « 3 n v A M asav iüsaa <e ooaer. Vende < 
^ p|S2os. Compra, cambia y com- , 

pone á domicilio. Poniente, 50, frente Tifire. 0 

5 «raros maquinas oe coser, camoia, compra y 
compone. Caaa la méa antlsua y la que da 
más garantías. Calle Poniente, 9. 0 

H P D D P C Bl Dr. Mullé hace 3« anos que 
• • f c l \ r l - J se dedica á su curaclóa Mendl 
»ábal. 26. 1.*. 8.* Horas: de 10 á 12 y de 4 á 6. 0 

I A B A I L A R 
en las tiestas mayores y asaltos da vpraro. 

Sa aosaftanza Hada! • • la úniea que en dos 
aras de c íese particular hace salir de uncum-, 

rromiao y evita el ridículo á los que bailan mal. 
Calle Oleaos B iquena, n ú m . e n t r e s u e l o . 
T . a Comercial Híspano Americana facilita 1 

srstuitamentc y con Informes verdade
ros, personal para toda clase de colocaciones., 
Bsflo* Nueves, 15, Centro de Anuncios. 

C r . viodo.'con una ñifla, Mlabfecldo, se cássr l i 
wcon viuda ó soltera de 55 á 40 afios que tenga 
alflo de interés. Razón; Virreyna, escribiente i . 
V r í ^ + ^ C i P ;n letra de BOÓáSOOO pesetas 
X - i C a i . c i & c d pr^pie,arios intarMaa nódi-
eos- Escribir a P. L . Zurbano. a, anuncios. 
T lo^PO Prac,,c«r ' I frsncés con Sr»._ó Srts. 
• ü v ^ C U francesa. Escribir, Posta restante, H> 
líete de clucuenta pesetas, num. 5.885,761. eflhrlIlRrn l,,ce •«eriaiiacíones íntimss y da ClUflUtilU Iodas cla8es üxtiUne: Gomls 
7. torre; de 9 < 6 Urde. No es asjencla I 

DINERO 
« W a r f e » desdemedia'por lOO'at asaJjTf • * 
ÍSrü,?^,"rJ' ,ec^í"dlv isos y nso trnc to í raénS 

rn primera mpotec» soore va 
M>re%de*de tí 8 per JOO «bm 
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P A R T I D A D O B L E 
_ C Á L C U L O , R E P O R M A L E T R A . 0 
F r a n o é a , etc. Enseñanza serla por perito prá<i 
H P P O n l n "l* libros, liquidaciones, nulebraa, re-
I J l l DI|1U vuibn decuenUs, etc. Pelajo, 33-1.* 

ilaciones, eaiis cali, posaaa piaiseHa. 
D -s iimcios luoia! Defejisa y apoyo eficaz de 

inquilinos y porteros. Ronda S Antonio, I , 5.° 

Srta. con renta, huérf.*, muy hermoaa é indep. 
casará sin prets. Arólas, 2-1°. trav. c Boquerfa 
'mpresores v litógrafos, antes de '-cm-
iprar visitar la casa Sinca Egipciacas,25 

Z v i s o 
. E l Dr. Areny participa i eu numero

sa clientcls que ú fin de que la clase obrera 
pueda beneficiarse de U>s marnvlllosos re
sultados del 606, aplica dicho medicamen
to por el procedimiento más perfeccionado 
ó sea.en Inyeccldn Intravenosa, al reducido 
precio de 15 pesetas. 

Sa aplican los rayos X, d 2 5 5 pesetas 
sesión. 

O a r n a e n , e s , o 

A r n + a" Tiene carta Lista Correos, billete 
J m i t f t . loo pesetas, ndm. 9n3,72r. 

Préstamo interés módico i empleadas Ayunta-
mientoXorreoa yJylall.^ Mallorca-1 Sg-SM'O 

1IÍII /Ia discreta se ofreces señoras y canu-
v i u u a Ueros para toda clase de arrcí los de 
confianza. No es agencia. Escribir con sello den
tro d Llstta Correos, cédula nümero 35.660. 

L a ' U n l v e r s a í f u ^ S ' i i l S ' r ' c o S ^ ? 
cía. Cobra lu imposible. Consulta gratis por 
Letrado. 6 á 8 tarde; 0 

A ^ " í e Palma de piallorca V í t r » 
Rapiña y Son Serra, hay para vender ó arrendar 
una casa grande con todas las comodidades mo
dernas, agua abundante y rodeada de árboles 
frutales, almendros y olivos. Informarán en Pal-
mu de Mallorca, calle Unión, n." 15, entresuelo y 
en Barcelona. Ronda Universidad, n." 5 l . i . s , I . * 

á propietarios de^de el S por loo anual enprl» 
mera hipoteca « á comerciantes, industriales • 
con toda clase de garanlias qne con venga 6 Inte* 
reses más económicos que nadie. Rapidez en las 
operaciones. Reserva absoluta. 

Bailen. IIB. enl." ii.» De lOá I y de 4 áO. 2 

V a a a i I l t e i l l U » nanlos documentos para 
conncldq y acre-celebrai el matrimonio, por el conocldi 

dltado Sr. Marlfnez, S. Pablo. 77, 8.°. I . 

V / H « l i i r l L Jo», oto., oux» an 3iboruoon SiiU'lalo 
AlemAn, Ŝ o fruoo. Vo produce dolor de rlfioaei. 
P U R G A C I O N E S M S V ^ r p » - " 
^ínf^ m l l l í a p ^ f*"» Glóbulo» Doréi.ólo-

Florw 

B a r b e r o s a p r e n d i c e s 
mía, no cobra hasta concluida la enseñanza per
feccionada, clase día ynoche. Salvadors, 18. z ü 
^ a e a t m i a n l n e En P°coa días se sestio-
V a s a l l l l t E l l l u a nan los documentos para 
celebrar el inatíimonio. Riera Alta, 8, 3.» t 

Trias, y solteras disponibles para servtr a per
sona sola. Xuclá, 6, k.° Esperanto. 0 

y c o l o c a c i o n e s . 
T T i l + a n aprendidas para hacer flecos, SS' 
L iXiMU. nondo enseguida. Bol, 16, 4.* 8 

A los zapateros operarlos de flLbrlaa] 
Se necesitan buenos montadores. — Dlrljlrse; 
Calle Barbará, 15, fábrica de hormas. t 

R epujadores: Faltan oficiales y aprendices 
adelantados. Para condiciones y reterendas: 

Ronda Universidad. 51. g 

CO R S E T E R A S : Faltan maquinista» y plancha-
doras, trabaio toda el aAo. en la fábrica de 

corsés de E . Massrau. Plaza de Cataluña, 7. •. 1 

Falta aprendiz 14 á 15 años para taller confec
ciones. R.: Afeo Junqueras, 9 y I I , relojero. 1 

falla. — Rahó: 
545, botiga. Aprenent 

Reloierasr 
n9Í3C llP ParfÁn- Pslta chico para coser á má 
mt* « • GariDII. quina. Arlbau, «5, alHWCW?! 
•vO necesita una aprendlza de 13 á 15 años. Ca' Cn -

Diputad^ 

medio oficiales. Calle Santo 
Domingo, 12, Gracia. '2 

na^Arlbau, 55, almacén. I 
. _ idlza de I 

e Santa Aua, 85. zapatería. 

Costareras: Medio oficialas y aprendlzaa para 
coser ropa blanca en taller. Trabajo todo e l 

año. Pelayo, 58, almacén. 5 

Faltan rayadoras y muchachas para sacar hilos 
en pañuelos. Baja San Pedro, 56, 1 . ' 

Carpinteros y ebanistas: Se necesitan para una 
ciudad de esta provincia. Dirigirse calle de 

Jovellanos, 6, tienda muebles. 3 

Se necesita camisera que sena su obligación « 
aprendiza. Bailen, 108, 2.°, a." Despacho de 11 

á 12. 5 
un aprendizde 14 
i 15 años. Ram-

2 
S e n e c e s i t a 
blu Estudio», 12, camisería. Meritorio de 15 á 17 años para almacén y es

critorio, Ganará enseauida. Precisan buena 
letra y contabilidad. Cruz Cubierta, 47. 
A prendices! Se desean que tengan buen carác-

^ t e r de letra y buenas referencias, ganará en» 
seguida. Ciudad, 7, almacén. . ., 

Palta aprendiz con referencias. Paseo Diputa-
> clón, 225, comestibles, San Gervasio, 2 
'alta aprendiz y una maquinista ó embastado-

ra. i e. ..un.io, 17, zapatería. 

Faltan bordadoras y aprendiz.is para máquina 
cadeneta. Virgen del Pilar. 28. 1.° , 

Buenas raaquinistas 
para -vora foradada-, se emplearan en buenas 
condiciones. Copón», 2 bis, 1.". 2.* 
Sa da trábalo de ganchito todo el aflo. Tarde¡ 

de 5 á 7. Calle Belér.. 89, pral, Gracia. 

S O B R E S 
En Is fábrica de sobres Ronda San Antonio, 

rnimero 11, se necesita una buena pedalista y 
que sepa de engomar á mano; 707 5 



. V i 

Se neceslfa entle-ida raiqulna» hielo de sulfuro 
*o. Ratán: 1 rafalflsri 60f tienda; 
V a l T r a i t ^ n Material eléctrico. Estrach. 58.1 m _ _ _ _ J | _ 
v a i v e r a e paita mozo de le á i» ^oa. _ i A p r e n d i z 

Ce neci-s'tan medio oflclslss J aprendizas fto-
Wdlstas. Ssgrlstáns, 8. pra l , 9 > 
PnphnfOPOC mlties fadrínes y sprenentes, 
faUHIQIPI 00 guanyant. Molaa. 16, l.er. k ' 

É f Ñ l l o i . P u e r -

odas: Se necesitan buenas oficialas monta
doras para sombreros. Pelayo, 48, I . * 2* 

se necesita en 
tafcrrlss, 17. 

i para 
Palta mnchaebo par* la venta de caramelos en 

nn Cine. Kazón: Calle Valencia, 212, tienda. 

j^ucli .ch para recaes , falta uno de 15 i 
os. SepúIveda^JSS, tlenda._ 

Sefloritas que sepan coser peletería, faifarTpara 
la temporada^PetrlUol, 6. 

Q a n A i ^ A n í f . A t l bue.'!a* r,''>cl,3J.al2 V!oitstn, faita aprendiza sanando. Bajada Vila-TS- O e c e i s l u a i * medio oficiales pe- | IV.'decols, I , 1.°, S.' 

17 

Se necesiian 1 
Valenaa, 204. Falta jo» 
ven mecánico ajustador' 

, n6m. 215. pral.. 8^ 

Fábrica calzado 
I M ^ O f r r A H T B O A S « « J Í T B A M J B R A 
de máquinas de escribir, desea buenos y activo» 
corredoras para esta plaza y la de Madrid mu
ñí sin conocer el srifculn. Dltljlrse co i referen 
das y pretcnsiones b.?(o H, II7Ü B. á Haascns-
tein y Vojler. Fernando, 8. vral o_ 

eJDHS de eflRTÓH ^ S U i X i ' ' 
Maquin is tas , se necesitan. 

Cortes, 6 4 2 . 

faltan. — Valencia, 546 

BaroizaiiBr de plaio, ! i l t a . - l t e r i in I i9 

SeDorltss y aprendlzas para coser,tr. bilo f á d l . 
Tiradors. 9. 1.", 2.'. frente Bellas Artes. 

Modistas de ropa blanca,faltan medio ofldalas 
y sprendizas. Cali. lie deBot. 18, 4.l> 

• p - ' i - - - ? ' - ] - desea colocación sereno, guar-
J V C U l i a U U da edllic. s moro almacén, en-
Icrmero 6 cosa análoga, buenas relerencia».— 
Escribir: E L DILUVIO, núm. 897. 

3 3 v i e 3 o f l L o i a l 
hojalatero quesea listo y apto para eneargerse 
de la conleccl m de envnses para fábrica pro* 
ductns qiilmlcos - DlrUIrae de 8 á 10 mañana á 
D- José Solé Surell, Aixlia, 85. 2.* 

f T N E C E S I T A N A P R E Ñ D Í Z ¿ 3 " " Q D Í É 
N O V A N A R E G A O O S Y M E D I O 

O F I C I A L A S D E B L A N C O Y C O L O R . 
G B G Í I O E N . P.bla. C a t a l a n a . 60 , ant .^ .a .* 
P i l n c i e a"i * seflorlta da 16 á 18 
L U I U t a U U I I aflos. Wi-n parecida para acom
pañar artista. Se preferirá seu hlia de viuda 6 
sola. Esrrlblr á J . M., Rambla del Centro, 7, 
pral. 'Los Tiroleses.. 

J ü ! ™ 1 ^ AMBO. 10. iww. | n C i . - f , de 13 á 18 aflos. ganando de 4 á 8 p e 
ioven de I5á 17 a*o«. Farmacia de | U l l i w U d setas semanales, faltan. R.: Ronda 
la Cruz. Escuüillers. 76. 

Paitan bue ins oficialas para la cmfeccírtn de 
* ropa blanca fina Cortes. 617. bajos. 828 
• í a n a ^ e c í + 'a medio oficiala modista. < a-
O B I i e C c S l l a . lie Universidad, 85^8^1 '_ 

Zapatera: Medli oficiala y apreodiza. Sanando 
t reales. Ramalleras. 14. 2¿*. 8 ¿ 

Mujeres para hacer faenas, faltan, sanarán 6 
_ r e a l e s de 8 á I maflana. Aaalto, 15, pral. 

Falta 
P l a n c h a d o r a 
A prendiz de 14 á 15 aflos para taller de planos, 

» ganará enseguida. Peracamps, 6. 
fealtan arachachas encuadernadoras y un chico. 
I Koscllon, ¿71, entre Eruch y Cierona. _ 
R n p o n r t i T t i S medio ollcii Iss m idista. faiian 
n p r e n O l Z a ganando. Cárce8a .25 . 4 M . ' 

Falta aprendiza v medio 
oficiala. Xuclá, I I . 

A prendlzas tlen pagadas para un trabajo fácil, 
se necesitan. Poiuei.te, 46, I . * . S.* 

f altan maqalnistaa para pafluelos seda, «vora 
luradada-. Blay, 49. principal, 2.* 

S. Pablo. 47, I . * , I.>, lunes da 10 á I . 

Aprendices 
Modista 

Carro con jaca, bien enganchada, de cinco afioa. 
Riera San Miguel. 41, Orada. 1 

Tienda de coirestibles, se venda por no poder 
_atenderla. KcLrgej. 107, l .».5.» 5 
Cetrasp-sa klosc> refrescos, junto 4 teatro $ 

parada tranvías. Carmen, 11, a.*, 1.* 1 

Piano de manubrio coa un coirón de recambio. 
sa venderá mny barato^jruch. 22, almacén. 5 

5r,?,n """dad mecedorna resma 
á 10 pesetea Hospitól. ndra. 101. 0 Iltócrafos, laltan.-Bruch, I _ 

49, Interior. M 0 i o r o,t0 * 2as Pnb"!> de 8 caballos, con 
_ *•* dos sus accesorios, y uno de un caballo. Se necesitan medio oficialas. 

Valencia. 270. I.» 2 

to
se 

Jjuchachps de. I5.aftos.Jaítan. Calle Mallorca 

venden t-arat .s, so pueden ver funcionar. Ge
rona, num^lTü, principal. 8.* I 

^244, bajos. I . ' , juuto P. de Orada. 

Faltan aprendlzas tara cuellos y puños. Riera 
de S 

' 1 T ? h p r t l a •* ' " d e por su dueflo no aotao-
=;— A ^ u c i u a £eria. Valenda, 105. 5.*. 1.* 0 

i San Miguel. I , l .°. 2 * Grada. 
f a l t a n nlflos y ñiflas de 12 á 14 aflns p^ra h»ceJ darlo. Razón: 
1 paquetes deserriii.N'ápoles,t)9-IOI.ent*, I "8 _ _ . ¿ 

S R nPnf lR u" s',lar en el Pasan da ta font da ¿>ts uchub Farsas, situado en Horta, urge ven-
derlo. Razón: Cai-e lan». I . taberna. I 

C e Aoeai un maquinista para raéauina de v. -
WC U o o c a porque sepa su obligación, fabrica 
Joaaico Vilano va. 136. San Martin. 

M A Q U I N A R I A 
oneva y de Unce, de todas clases. Carretas-la. A 



3 2 
TnMnPrla bonita, valer BOO vendo portSO, i 
1 UblUGl Id prueba. R i Taller», 21, tlenaa. 

GHoooiaisrla SJ f ^ Á W l t MS: 
Tlntnrpria JO aflos mismo dueflo. vendo por 
1IIIIUIGiId cesar. R.: Taller», 18. tienda. 
PírnpPPria por lOO duro», 5 alquilir aran jar-
I : i UCüCI Id din R.: Taller». 13. tienda-
IflPftPfla grin patio y lardln, por 100 duro», 7 
UblíClld alquiler. R.: Tallers. 12, tienda, 
•toirfellfaro cerca Rambla. 2 oficialas, vendo 
ricmilldUUÍa barato. R : Tallers, 12. tienda. 

a "i f~\yt exposición permanente oe mue-
A W I bles modernos y de todas cla

se». Precio» »ln competencia. No comprar sin aiv 
eavfatarcl 104. HoertUI. 104. Entrada libre. 0 

Se venda panadería en muy buenas condiciones. 
Rstdn: Flaasaders. 50. tienda comestible». 1 

Rn'anln acreditado, vendo por ausentarme- Es-
UlIiBylU cribln Ricardo M Ca^lejviasen», 8.2'^_ 

Bicicleta piñón libro y d"S frenos, la dov bara' 
tlslm». Razón: Serra. 10, B.*, defl á 8. 

Se traspasa almacén con estanterías, mostrado* 
rea, prensa y cacrltorlo. Bmch. 70. 

£ l> f l fnnf A n ,0 vendo con veinte discos.Conde 
U r a i U O I U U Asalto. 46. l .»,Cole2lo. 
CrQinnflIn Preciosísimo, casi nuevo, de eran po-
aiuuiuiuil tenda, lo vendo i cualquier precio 
por marcharme A veranear. Sta. Ana, 5 bis, 1.° 
K n m h n e desda SO pías, en adelante, fiarantfa 
O U I I l U a S absoluta. B»rb»rá, 16. 

B icicleta «Peuje >t«, se vende baratísima. San 
Juan de Mnlta. ICO. 5.», 8 », San Martfn. 

S nnllTI&IaCt V 6 carros carritos, para ven-
d l l l l l i a i U d der. Ratón: Comercio, 88; » en 

San Cuyat, Plaza Mayor, 10. Además una tienda 
de comestibles, calón 850 petetas di arla». 

Vari s dormitorios de roble, nofial 
• W T y madera» linas, ted^s de moder 

no» estilo» desde pesetas 2S0.—Muapltal, 104. 2 

Finca de grandes rendlmlontos y recreo, en el 
Vallé»,se vendepor ausentarse su dueño. Para 

detalles: S. Garda, Aribau, 34, 1.°. Barcelona. ! 
r i n c i A n " Por ausentarme liquido tnd«» los 
W 0 « i a i U U . muebles del piso, ¡unto ó por lo
te». Dos masnfflcos nilones, comedor roble, pia> 
no. no artístico despacho y vario». Calle del 
Bruch. 74, l . ° D e 1 0 * 1 yde 5 á 6. 2 
G r S I I I O f ó n P,•ec!ot'5lmo• vendo á^cualquier precio. Carinen, 13, S.* 

Impresores: en venta 250 titulares nue-
va*, minervas, guillotinas, cizallas á 

Poaton v caias E^lpr a-as, 25. 
S O TTfiTIflCTV una bK Ideta en buen estado, 
wO v C U U C U . una meslta de noclie, una Idm-
para de comedor. Regomlr, 8 bl», c.itl.* 8 

Se vende un cnballo de 
cuatro afins. ütli para el 

trabólo. Calle Camp¡ amor, 30, Horta. 4 
smerlas tnpizgaaa, vanos modelos, y 
tapicería» A escoger desde 1" El 104 Calle Hospital. 104. 

uro». 

GramoFon precioso, de lo» mel' rea, In
menso en voz y claridad, da> 

Ti muy barato. Gerona, sn, taberna. 3 

A f i c i o n a d o s f o t ó g r a f o s : a p a ^ s T a ñ 
tes visitar la casa A. Casellss y Hermano. Ron
da de San Antonio. 49. Aparatos con oblativos de 
las meiores marcas Aprecios sin competencia. 
Continuamente oportunidades procedentes de fá
brica A la cuarta parte de su valor. tO 

T > r i r » a í * t r t « H coradas en los confita 
X r u r g a C l O X X o napolitana. Cnpsa. 2 
pesetas. Farmacia Raurlcli. Plassa del Padró. 1 

T o r r e p a r a o e n d e r ^ l & t t t w -
vía. C. Ntra. Sra del Coll, 80. Visible 8 A 5. 1 

G t r a n d í o s o l o c a l 
Cabida para doa mil personas, ain columnas, 

elegante y muy ventilado, propio para dne, tea
tro, salón de baile. Mnaic-Hall. e le , ..c traspasa. 
Razón; Salmerón, 'la, principal. O 
T S i a * « A a cuerdas cruzada», muy pueno 
J r ' i a U O ve do barato. Tigre. 5 Í 2.«. 2.* 
esauina Ronda S. Antonio. O 
A M l a o n a ó »l contado mueble», mA> 

p i a a O B I quina» cosw, relaics. tra
ías. Calle del Hospital, 101. d O 

M a q u i n a r i a J . B o u 
Ha trasladado au almacén Vila y Vil,1. 11. 0 
Cl IIU Intinldad do mesaa de marmol, rcaonaas-
Cl IU* ycuadradas,desde 1 Optas.Sillas detodoa-
esUlos á precios de l íbrica. H O S P I T A U 104 0 

icuadradas, desde 10 ptas. SMIas detodoa-
i precios de lanrlra. 1 

P í a P " a vender en Barcelona, valor 13,000 
v o o d , pesetas. Razón: Hospital, 135, 4.* 

Bicicleta, ganga verdad, por 50 Pta». Luis Antü-
nez, IS, tda.. iunto Riera S. ^tlfluei. Grada. 

Pe vende una mimilin Corneli á punto de mar» 
cha. Razón: Culebra, 4o» tienda. 

ST*4 A T t A A de peinadora, ae vende por 30 
* duro». Calle Cendra, flüm. 7. 

ñ í r í r l e f - a de piflón libre, freno herradura, 
O i ^ X ^ X C u A es ganga. Cisne, 14, Orada . 

En población de la costa da Levante, cercana é 
Barcelona, hay para Vender flnci rústica V 

do» e s a s . DarAn razón: Plaza de Palacio, 16, 
2.*, 8.* No se admite i corredores. 
Ce vende una tienda de comestibles por 800 do-
- roa. Razón: Monteslón. 10,8.*. 1.* De 2 A 5. 
Q a T r o n c o carnicería y comestlbi»». Razdn: 
ÚO V C U U O Paaeo de San Juan, 58, merc^tía 

R e p a t r i a d o s f ^ ^ ' c V ^ 
pago se ha dispuesto. Calle Pino, 7. I _ _ 

PAjpELETAS pdVS±Vir r ^ 
f A m n m «ro, plata, piaono y oantaanras 
V U I I I | / r U Unión 12 tienda, próximo RomblaO 

A L H A J A S 
brlBanfi».perUfc riiaoralda* or* puta, d t M 

DVdentaduras, r a v a aaa t a s M t l r 
Conde A»alta, 6 tlante frsataOréü tu. 

m 
G r i ilt» UvonA â  

pina, ptaiiiio. salones, piedras 
preci »»» ydtadcouras,única casa 
Sae compra, pagando todo su valor, 

al ia á i l aospital , 40, Jo ver i» , 
frente A la iglesia de S. Agustín. 0 

Oe comprará nna casa de bajos y primer piso, 
^Jslta en la plaza Rovlra ó sus Inmeilladoncí, 
Razón: San Agustín, 14, prsl. (Gracia). 

' r decían uno ¿ ¿o» caballeros con asistencia. 
¿Ronda San Antonio, 61. I . * , 1 . ' ) 
Habitación balcón calle, A todo estar, trato fa 

milia, 14 d. mes ó só lo A comer. Luna, 4, U*'U* 



En e i í l e Aragdn hiMt. con ó %!T™ 
pta». mes í perwni formal. R.: Ballín. 60, e«-

Unco. 3 

Habltaclone» ventlUila». trato esmerado^pre 
_ do* económico». Jefusalén. 52. DtñU !• 
Admítete I ó 9 huéspedes, con ó sin asistencia, 

trato familiar. San Pablo, 58^». ; i 
Pvftllll • o o a a Espaciosa habitación con r iHgl , 6, i . , 8. asistencia, trato esmerado. 

sdre é hila desean un caballero í tudo estsr, 
trato familia- Tallera, 78. 9.°, I . * 

B Q n f l tfas- semsna comida » cena. 
, Oí O , :) V 11 Taplnerfa. 2a. principal- t 

A K K K M 1 ó 9 caballeros psra todo estar 
« e d e s e a 1̂0 á dormir, xud*, as. 2.: u» 

Ceerrlenda finca, propia para 2r»nl« ^ ' ' " « ¡ J : 
•-compuesta de dos casas jrandea ^ l l » * ^ * 
das rea^dio. agua abu.idant . tnd» •"'"""^f; 
*8 minutos estación Hospltalet. Rsrón. Bsls 
San Pedro. 35. l-° . ! — 

Cass da cofianzs. Dos hsbltaciones P " » C8.b?' 
Meros, balcones d la calle, buen trato. Arl-

bau, 15, í.\ 9 * i — 

Local de 2,680 mefros, 
••os 70,010 palmos aproximadamente, propio 
para una Industria Importante ó para alm/cenes 
de depósito. Se compone de Brandes cuadras in
dependíenles y espacioso patio con entrada pa 
ra carrual a. situado en la calle de PallarS, 97, 
detrás del Psiaclo de Justicia. Rozón: Laur la. 
n.» 90, 8.*. I.*» teléfono n.* 1.489. 

Torre para alquilar 
en ta parte alta de Qracla, buena orientación, á 
doa pasos del tranvía, c m drandes y hermosas 
hsbltacl-ines, espléndido jardín, agua muy abo i-
da.ite, aas. lavadero, cuarto de bailo, etft Ra-SSLrS^ de V'H'francs. ndmero 50,1-* a0 
P í a r i n c ! ""Penores desda 8 * 1» p a a e t u al 
* •W'UWO mes. Bruch. ndmero 78. entresuelo.0 
n ipntac ión , 178. • . • r * . * Pcrmoea hablfTliara 
f csbsllero ó muir • con ii un o s I i á comer. 

Sellira sola desea n ' caballeri á todo est^r. 10 
duros mea, trato familiar. Conde Asalte, 81. I » 

Ifairlmonlo desea persona formal con ó sin, ilnl-
Tíep hoísped. Arlban, 129, 8.*. I.» chaflán Ro-
•ellón. roca fsmllla desean uno ó dos caballeros 

6 sin ssistencis Gerona. 6ft8 *. K * 
con 

H 
'aUtación para nno ó dos •mjS'w f0.d° «8,ta!; í 
aolo dormir, precio módico. Calle A9-á, 7. »-
iéapedea á'tído estar, 14 pesetas femanalM, 
hay b ^ n i : s s J ^ I ^ O 2 M . _ ^ S £ l t a I - 1 0 I J j i f _ 

SeRora vlñdii desea un caballero á todo estar, 
trato familiar, en la calle Arlbau. Razón. 

Virreyna. eacrlt irlo n.* I . 

Familia caalellans desea cebsllero í todo es* 
_ t s r ó solo^á comer. Arlban, 56. I . * . 8-' 

Arlban, 18, R I . * Fam.* cast.' cede 8 bonita» 
snias y alcoba, vista calle, para cab, , con 

aslst.*, prclo módico. . 

C—asa particular denea 1 ó caballero.» con to
da asistencia. Calle Anieles, 6. 5.; 9.* 

3 3 
Locsl espaciosísimo, claro, ventilado, con ¿as 

y electricidad, propio para gran taller, indua-
tria. fabricación ó íaraje . Sela puertas. Calle 
Cortea. 583, trente á Las Arenas. Visible: Mar-
tes. iue»e» 9 sábadoe. de 8 d 7 tarde. 0 

Matrimonio sin familia, admitirán un cabTpara 
dormir. Valellcill,181-pral.-l• challan Arlbau 9 

Piso 4.* con ssua y Sas, i* 
Llaves: Serra, 10, S.» 2. «r 88 pesetas al mes. 

Se cede habitación con balcón á caballero 6 
sellora. Valldoncella. 58. 8.*, I . * 

Se desea alquilar piso, lo más alto 8.*, de me-
dlana capacidad, muy limpio y con Water* 

Closet. Es para persona sois ofreciendo inmelo-
rabies informes, tsnto de moralidad como sol
vencia Ofertas bien detalladas á A. B. C 50. 
Rambla Centro. 57. anuncios. 8 

E l martes por ls tsrde se extravió ana peralta 
color canela, pequefla oreja derecha, entien

de por Llca. llene espolones. Se «ratificará sn 
de «o l uclón: Vslenda. 488. taller de earraoloa. I 

esde el principio de ls Rbla. Sto. Ménica f por 
toda la acera hasta llegar el Banca de Espa

ña se le han extraviado á un dependiente de c ó 
mprelo 5,<K)0 ptas, en billetes del Banco de Ha-
paBa. A más de dar las gracias ae grailficará á 
nulen las haya encontrado. Dirigirse: Plazs de 
pslscloL i dms. 8 y 7. 8.*, I.» 889 
r - ha perdido un alfiler Imperdible, negro, con 
- O el retrato de un soldado francés, se aratifl-
car*. Pesaje Madoz. ndm. 8, 8.*. I . * ^70 

lérdid». A laa 7 de la noche del día I I en la 
- calle de Corte» frente á la de Borren, al Ba
tirse al tranvía, se cayó al auelo un clnturón de 
cuero contenlenu . un reto) do níquel y un poco 
dinero. Quien lo haya encontrado puede presen» 
larln en la fábrica de artículos de vlsie. •Marro-
quinerfa Espai1ola>. e s l í e de Cortas, 478. donde 
se gratificará. 864 

S e 2!nínS2nTr*r2 S1,.??brit0 ne í fo -Campo J t s Sagrado, 5, I . * , a.» Mercedes Prat». 

'e colocan al ais coetneras, camareras é Inter i-
Jnaa.jdaeras. nodrizas, criados. 9, C S t a . Ana. 9 

Saflora. 49 aBoa é Instruida serviré i seflor solo 
yposi lón, Simón Rola». 1.-5.* eognlna Ronrieb 

¿ T o x . criada 4a 90 á 80 afina para cuidar 
C ( U t a dos nlBos. 8 duros sueldo y testids. 
Centro Americano. 9, calle Sts. Ana. 9-

Para las mejores nodrizas 
Oantro K M l o o Sspafiel, Carmen, 41. praL 



Servicio telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y exrranlero. 
De Fomento.—Cuestiones obreras. 

audrld, 12 Agosto (2 tardeS 
E l seflor Gasset «e despídiiJ hoy de loa periodistas que cotidianamente le visitan 

por marcharse esta tarde d Vichy. Dijo que su estancia en la población francesa du
rará hasta fin de mes. Su propósito era haber marchado el 1.° del actual; pero ha 
demorado su viaje para dejar ultimados los estudios de la aplicación de la ley de ca
minos vecinales. En su corto veraneo dedicará el ministro algunas horas al estudio de 
pósitos, crédito agrícola, redacción de una Memoria sobre eraiáradón y antecedentes 
y variaciones sobre comunicaciones marítimas. 

A medio día visitó al seflor Gasaet una Comisión de contratistas de obras publicas 
para pedirle que se les conceda intereses de demora por las cantidades que se les 
adeudan. E l ministro de Fomento Ies ha ofrecido ponerse de acuerdo esta tarde con 
el de Hacienda para satisfacer aus justas peticiones. 

En el ministerio de Fomento se abrieron hoy con las formalidades de rubrica va
rios pliegos para adjudicación de construcción de carreteras. 

A don Jnan Vilalta se le ha adjudicado una carretera de la provincia de Lérida, 

Jue parte de Sort é Esterrl y Balaguer d la frontera, en 465,994 pesetas, y á don 
osé Audet otra de Serrerct á Agramunt en 122,474 pesetas. 

Otras de Catalufia quedaron desiertas por falta de postores. 
E l señor Canalejas ha confirmado la solución de la huelga de Santander. 
En Qijón y en Bilbao continúan las amenazas de huelga. 
Decía el presidente que él entrega á Barroso en muy buen estado la situación 

obrera. 
—En cambio—agregó—, le dejo para resolver todas les cuestiones de dimisión de 

alcaldes y disgustos de Ayuntamientos, en los cuales no me guata meterme. 

Esperando al rey.—Los presupuestos. 
ai*arid, 12 Agosto (4 tarde). 

_>E1 día 16, por la maflana, llegará el rey á San Sebastián, según cree el Jefe del 
Gobierno. 

Maflana celebrarán una extensa conferencia en el ministerio de Hacienda los se
ñores Canalejas, Rodrigáflez, Luque y Pidal. A esta conferencia asistirán loa técni
cos de los departamentos ministeriales y se tratará del desarrollo de los presu
puestos. 

S I jefe del Grobierno. 
Madrid, 12 Agosto (5 tarde). 

E l seflor Canalejas ha ordenado que se Impriman d dos columnas todas las quejas 
que ae reciben de republicanos y monárquicos sobre la actitud del Gobierno espaflol 
ante las cuestiones relacionadas con Portugal. Esta es una medida que adopta el 
presidente en previsión de que se le interpele en el Parlamento. Dice que resulta un 
verdadero pnslllo cómico lo que ocurre con lo de Portugal, pues en un mismo día hay 
quejas completamente contradictorias. 

Lista maflana ha recibido el seflor Canalejas en el ministerio de Gracia y Justicia 
la virita del representante diplomático de Portugal, señor Vasconcelhos. 

E l seflor Canalejas marchará el lunes d San Sebastián. Irá á descansar, pues se 
se encuentra fatigadísimo por una labor diaria de diez y ocho heras durante varios 
meses. 

Sin embargo, no será todo reposo la vida del presidente en la capital de Guioúz-
oa, Trabajará con el señor García Prieto en las cuestiones de orden internacional y 
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«B dedlcorá al estudio y preparación de varios asuntos relacionados con el ministerio 
át Grada y Justicia. _ . . . . . . 

También procederá, de acuerdo con el sertor Barroso, al estudio de la reforma mu
nicipal y acometerá la redacción de los proyectos de ley complementarios de la de 
•«presión de los Consumos, sin los cuales na quiere presentarse ante el Parlamento , 
. Otra de las cosaa que est i en la mente del jefe dil Gobierno es la de publicar, coa 

el auxilio del seflor Rodrlgáñez, una Memoria explicando el desenvolvimiento de la 
Hacienda española en estos últimos aflos. 

Ignora el seflor Canalejas si durante s j ausencia hará alaún viaie á Madrid para 
celebrar Consejo de ministros. Desde lueflo no será antes de primeros j l e Septiem • 
bre si no le obligan sucesos imprevistos. Para esa fecha los ministros se reunirán en 
Consejo, en Madrid ó San Sebastián. 

Con motivo del plante ocurrido en un buque alemán decía hoy el aeflor Canalejas 
que la marcha del movimiento sindicalista y anarquista empieza á ir por esos derro
teros. 

Empezó á agitar á los obreros en los m jelles y ahora piensa en los barcos. 
Esto es muy importante. La Marina de guerra ea un factor principal. Todas las 

guerras se hacen en el mar. 
• Y como eso lo saben ios que dirigen estos grandes raoviuieníos del proletariado , 

encauzan su acción hacia el punto más grave por eer esta la mejor minera de per tur» 
bar 6 la sociedad. 
. Esta raaflana ha recibido el señor Canalejas en el ministerio de Gracia V Justicia 

la visita de los ministros de Marina y Fomento y del general Weyler, que ha llegado 
boy á Madrid, procedente de Barcelona. 

La noticia obligada —Reserva. 
Madrid, 12 Agosta (6 tarde). 

Por noticias particulares recibidas en el mlnlsterioUe Estado so saba que el Papa 
se encuentra en una situación de debilidad muy grande y á pesar de la reserva de 
los médicos que le asisten las Impresiones no son satisfactorias. 

En el expreso de Andalucía ha llegado hoy á Madrid un ayudante del comandante 
general del apostadero de Cádiz, Vestido di paisano. 

Desde la estación se ha trasladado al ministerio de Marina, celebrando una ex
tensa conferencia con el general PIJal. 

Posteriormente el ministro de Marina se ha entrevistado con el presidente del 
Consejo. 

La llegada á Madrid de dicho ayudante se relaciona con el j jicio ordinario que se 
sigue como consecuencia del sumarísimo que se formó por la insubordinación á bor
do del Numaneia. 

Tanto el seflor Canalejas como el ministro de Marina guardan Impenetrable reser • 
99 acerca de lo tratado. 

Comunicación obrera 
Madrid, 12 Agosto (12 nochejt 

E l seflor Canalejas ha recibido la siguiente comunicación de varias Sociedades 
«breras de Barcelona: 

«Acaba de producirse en Barcelona un hecho inaudito, contrario á la Constitución, 
contrario á todas las leyes vigentes, contrario al derecho de gantes, contrario á las 
conveniencias sociales, contrario al respeto que se debe á la ciudadanía espaflola, por 
ser españoles, contrario á la dignidad humana, hecho altamente indigno y de peligro» 
«as consecuencias. 

Antonio Laredo, soltero, de 30 aflos, espaflol, vecino de esta ciu lad, natural da 
Pontevedra, provincia de ídem, sin haber cometido acto alguno delicilvo, ni existir si» 
quiera indicios racionales de que tuviera aún la intención de cometerlo, sin tener cau • 
sa ni proceso pendiente ni en tramitación, fué detenido por la policía el día 2 del co
rriente, se le ha embarcado contra su voluntad, por la fuerza, en el vapor León XIí¡ , 
poniéndole en la barra, y desde el día 3, en que dicho vapor saltó da este puerto, oa-
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vegando con rumbo á América, ó donde ha sido expulsado la poliqía, sin que en el 
hecho haya mediado para nada la autoridad fudlclal. 

E l inspector Antonio TrecsoIs dijo al referido Antonio Laredo textualmente: 
: .s una arbitrariedad, es una ilegalidad esa expulsión, pe o me estorba usted aqd 

y se ha de marcha-. 
Las Sociedades proletarias que suscribimos este documento pedimos: 
1. ° Que se amoneste severamente al gobernador civil de Barcelona, directamente 

responsable del hecho ue deiamos relatado. 
2. " Que se castigue al inspector Tressols por abuso de autoridad y extrallmitación 

de facultades. 
3. " Que se telegrafíe al primer punto en que haya de hacer escala dicho vapor para 

¿iue Antonio Laredo ea devuelto á Barcelona por cuenta del Estado. 
4. '' Que se indemnice n la form y entidad que se e-tlme justo al referido Lare

do por el grave perjuicio que le ha causado la ilegal, arbitrarla é Injusta medida poli
ciaca de que ha sido objeto. 

La magnitud del atentado cometido por la policía de Barcelona al derecho vigente 
de ciudadanía española y el deber de todo Gobierno de conservar la paz moral y ma
terial necesaria para el libre funcionamiento de la sociedad y natural progreso y evo
lución nos hacen esperar que nuestra justísima petición sea pronto y debidamente 
atendida por el Gobierno que V . E . preside.» 

Balance del Banco.-De una coníerencia.'Manlíesfaciones de Barroso; 
Hadrid, 12 Agosto (12 noche), 

Han aumentado: E l oro, 193,750 pesetas; la plata, 115,137; las cuentas corrientes, 
8.684,454. 

Han disminuido: Los'billetes, 4.309,150 pesetas; el efectivo del Tesoro, 6.794,092, 
Se ha comentado hoy mucho una conferencia celebrada por los ministros de la Gue

rra y Gobernación y el general Weyier. Respecto de esta conferencia ha dicho el se-
flor Barroso que su presencia en el palacio de Buenavista obedecía á un asunto parti
cular y que casualmente encontró allí al general Weyier. 

E l señor Barroso manifestó esta tarde que había conferenciado con el presidente 
del Consejo, que la huelga de Santander estaba completamente terminada y que en 
Palma de Mallorca Jiay chispazos de huelga. Ha negado el ministro que la paraliza
ción de algunas obras en Sevilla se deba á huelga, sino á que no se habían llenado 
algunos requisitos municipales de sanidad. Ha quitado Importancia á la conferencia 
celebrada con Weyier. 

S 0 3E3 P n O - V X M G Z A . S ^ 
Porfirio Díaz-—En llberíad.—Incomunicación* 

San Sebastián.—La numerosa colonia mejicana aquí residente ha redbldo no
ticias de que el ex presidente Porfirio Díaz vendrá á pasar el resto del verano en 
esta playa. • ¡LOTT'f^ 

Llegará hacia el 20 y presentará sus respetos al rey. , .,. 
Se sabe también por un cablegrama que un partidario del ex presidente tiene él 

propósito de venir en un magnífico buque desde Méjico, con objeto de saludar á 
Porfirio Díaz, el 15 de Septiembre, en que celebra su santo y es además aniversario 
de la independencia de Méjico. 

Porfirio Díaz residirá en la finca del sefíor Bermejillo, en el barrio de Qro. 
Zaragoza—Se ha lecretado la libertad de 13 detenidos porllos últimos sucesos. 

Quedan sólo cuatro presos. 
Avilé».—Con una lentitud desesperante siguen los trabajos de salvamento dd 

Vapor Cabo Palos, sumergido en la misma entrada de este puerto y en situación 
que impide la entrada y salida de otros barcos. Dos remolcadores enviados expre
samente de Bilbao trabajan para lograrlo. 

Los perjuicios que esto produce son enormes. Varios vapores cargados de car
bón han quedado incomunicados. 

, S i continúa la incomunicación los obreros se verán obligados á la huelga forzosa 
mientras la entrada del puerto no quede franqueada. 
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Temblor de tierra.—Los portugussesi 

Clempostielo*.—Anoche, minutos después de Jas ocho, se sintió en esta villa nn 
fuerte temblor de tierra que duró unos cinco segundos. E l mismo fenómeno se observó 
en las poblaciones de la comarca. Hubo gran pánico, pero no se tiene noticia de haber 
ocurrido desgracias. E l fenómeno sísmico se repitió á las doce y á las cuatro de la 
madrugada. 

Orea»*.—El jefe de la guardia civil enviado al partido de Limia, en comunicación 
dirigida al gobernador civil confirma que los portugueses refugíalos en dicho punto 
hacen Instrucción militar en el campo, utilizando palos á modo de fusiles. Atlade que 
han adquirido polainas y otros efectos militares. Hablaban públicamente de conspira
ciones y aseguraban que también ellos conspiran en pro de la monarquía. E l goberna
dor civil ha ordenado la expulsión do todos los refugiados en dicha población Se 
asegura que loj portugueses alegarán carecer de recursos para trasladarse á otra 
Provincia. 

Donostiarras. 
San Sebastián.—Al recibir, á medio día, á los periodistas e! ministro do Estado 

ha dicho que habfa celebrado su acostumbrada conferencia con el k-fe del Qobier • 
no. quien le ha comunicado las mismas noticias que ha facilitado A los parloil&tas de 
Madrid. 

E l seflor García Prieto ha dicho que pasará mañana el seflor Qasset en dirección 
á Vlchy. No sabe si se detendrá aquí p ira ver á su familia, que veranea en Zarauz. 
6 si jo hHrá á su regreso. 

Afiadió que algunos periódicos afirman que el Gobierno se propone cambiar de 
política y adoptar determinada actitud» con motivo de ciertas propagandas; pero el 
«ellor Canalejas le ha dicho que no existe semejante propósito. Lo que al S Í acordó 
es que los delegados oigan lo qua deben oir y los fiscales lean lo qu4 deben leer, 
púea los delegados pueden suspender mítines cuando en ellos se dice i cosa* que la 
ley no consiente y los fiscales pueden denu.iciir periódicos caindo publiquen cier
tos escritos. 

También ha dicho que no tenfa nuevas notldas de Marruecos. 
Finalmente, ha dicho que al enterarse la Diputación provincial que el presidente 

del Consejo se proponía Instalarse en el pabellón del ministerio del Gobierno civil se 
habla apresurado d ofrecer, por medio de una Comisión, amueblado convenientemen
te, aqnel local. E l seftor Csnalejas lo ha agradecido mucho. 

Loa matarifes de San Sebastián se han declarado en hu-lga, pidiendo la destitu
ción del administrador del matadero. Hoy no se han sacrificado reses. E l alcalde ha 
estado en el matadero para ver si encontraba una solución al conflicto. Convocada por 
el alcalde, con carácter de urgencia, se ha reunido en la Casa Consistorial la Comi
sión de Hacienda municipal para tratar de la huelga de matarifes. 

Hoy ha llegado un tren especial de Madrid conduciendo cerca de un millar de tu
ristas. 

Con motivo de las fiestas de estos días llegan muchos foraateros. Se espera que 
Vendrán muchos más. 

Gestiones sobre cañones. 
Oviedo.—Los alcaldes de esta provincia se han reunido, acordando apoyar las 

gestiones del Municipio de esta capital para que todos loa cartones destinados d la 
escuadra se construyan en la fabrica de Trubia. 

El Cata/uñd.—Tembhr de tierra. 
Cwta r*na .~Ha llegado sin novedad el crucero Catalana. 
Aranjuex.—A las doce de la noche se sintió un terremito que duró un segundo. 

Se repitió á las cuatro de la madrugada, originando gran pánico, sin que hubiera dee> 
gracias personales. 
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Mitin de propaganda.—En la frontera portuguesa! 
Santander.—El maestro Qaldós ha organizado para el día 20 un gran mitin de 

propaganda, en que tomarán parte Pablo lalssias, Soriano, Melquíades Alvarez, Zu-
loaga. V larde y otros caracterizados republicanos. 

Badajoz.—Las autoridades portuguesas han publicado un decreto prohibiendo a 
los lusitanos cruzar la frontera sin un permiso especial de lo* gobernadoras, cónsu
les y demás autoridades. Esto ha disgustado mucho al comarcio porque le rosta mu
cha concurrencia. 

Tormentai«De Gijón. 
Pamplona.—Se han recibido nuevos detalles acerca de la furiosa tormenta que 

descargó aver en esta provincia. En Tulela descargó ta tempestad con irán violencia, 
quedando destruidas las cosechas y arrancando árboles corpulentos. E l ciclón se ha 
sentido en otros muchos pueblos. 

01jón.*-La tripulación del vipor griego Tlesdhers, fondeado aquí, se amotino por 
la mala calidad de la comida. Las autoridades de marina intervinieron, solucionando el 
conflicto. La tripulación ha comido y dormido en tierra por cuenta de la Comandancia 
de marina. 

Han llegado varios aviadores para tomar parta en las fiestas organizadas. 
Hoy se celebró en h playa una verbena que estuvo muy concurrida. Se ha levan* 

tado un arco muy vistoso. Reina gran animación con motivo de las íiestas. 

E l Jmparcial, contestando á los que aconsejan al sellor Canalejas la ruptura con 
los republicanos, dice: «No hay que seguir las huellas de Maura; no hay que borrar 
de las posibilidades de gobierno la colaboración de todos los partidos, ni hay que re
pudiar álos republicanos, poniéndonos también nosotros á distancia fácilmente fran
queable de la ilegalidad de las representaciones que la Constitución autoriza. Dentro 
de la serenidad de la ley lo que es preciso diiuciiar es si conviene á los intereses de 
la monarquía demandar de sus adversarlos el concurso nacional que otras veces pres
taron.» 

E l País, comentando el consejo que La Epoca da al seflor Canalejas da que rom
pa toda,convivencia con los republicanos, le dice que si el jefe de un Gobierno demo
crático se decide á poner en práctica la amenaza del Consejo de ministros de ante
ayer, amordazando a la Prensa y coartando la libre emisión del pensamiento, seria 
mejor y más honrado que dejasa el Poder & los conservadores. Aftade qua no se ex -
plica la extrafleza del señor Canalejas ante la fuerza expansiva del espíritu revolu
cionarlo en nuestra patria cuando es sabido que el alma nacional es revolucionaria 
desde 1893. E l malestar económico, el fracaso da los gobernantes, las predicaciones 
de Costa y otros, el llamamiento de los reservistas, una huelga, un fusilamiento, pue
den hacer sensible este espíritu revolucionario. Para evitarlo sólo hay un remedí o: 
hacer la revolución desde arriba; sino, sera hecha desde abajo,pese á todos los pesa
res. Le pregunta á La Epoca si ha olvidado que la caída de los conservadores en 1909 
evitó una i evolución con todo y con todos. Pu s á eso volvemos. 

E l Mondo, comentando los recientes desórdenes de Barcelona, dice: 
«Hay un abismo entre la política barcelonesa y la política de las demás ciudades de 

España. En las noticias de los hechos que alli acaecen cada día se adivina una dure
za, una saña en las propagandas, una agresividad en la organización, que no concuer
da con la actitud de los Gobiernos para Ca alufla, que no responde, ni por asomo, al 
modo de apreciar esta^ decisiones en lo^ Centros sociales da las demás regiones. Bar
celona es prisionera de unos elementos que han hecho de la revuelta una profesión y 
de la amenaza un programa. E l Gobierno tiene una tarifa y un arancel para considerar 
estos golpes, que cometidos en otros lugares tendrían más graves calificativos. Es de 
tener en cuenta que cuando la Prensa catalana habla de estos asuntos no pone comen
tarios, sino que dice tan sólo que se trata de algunos chiquillos.» 

E l Diario Universal dice que era un atentado al buen nombre de la patria y do 
la marina lo que quiso hacerse en el .Vnmancia. Añade que si el plan no hubiera 
tr2Casado,"8l haciéndose dueños del barco hubieran hecho l5i <jae iaueríaa, ¿quién 
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que no haya perdido la facultad de discurrr puede creer que hubiera triunfado H 
movimiento? Lo que se hubiera loara io e-s rep»tlr la vergüenza de los cantonales, 
cuando el mismo buque que se llamab i entonces la fragata Namancia fué declarado 
fuera de la lev, y no creemos nreclsas otras consideraciones para que todo el mundo 
en Espafla, sea cual fuere su opinión polftica, pueda hacer má< que protestar contra 
los afectados por crimínale< propigandas, contra los que, libres de todo peligro, 
Ies incitaron á perjudicar á la patria en las circunstancias descritas. 

Varias noticias. 
Madrid, 12 Agosto (12 noche). 

En Chardes. pnebledllo de la provincia de Granada, ha ocurrido! un tumulto por 
cuestión de Consumos. • . . e. 

Ha quedado solucionada la hue:g>i corcho-taponera de Fregenal de la bierra. 
Los obreros huelguistas de las fábricas de conservas de Vigo piden media hora 

menas de trabajo. 
Críese fltie se snliicinn'<rá la huelga. 
En la estación del Norte encontróse un baúl cerrado y atado con í rn -aas cuerdas 

E l hallazgo cansó gran In mietud llegándo -e á te ner que guardara una má luina "i 'er-
nal Después de muchas precauciones fué abierto y vlóse que contenía nn gato di
secado. 

En el proyecto de modificación del plan de estudios de las Academias militares df-
ceseqoe ha dictamln do en contra la Inspección de industrias militares. 

Noticias de Méjico dicen que la tiple Rosario Soler se ha agravado macho en la 
enfermedad qne padece hace tiempo. 

Más de provincias. 
Motín. Casa destruida. 

Valencia.—En Tuses ha habido un motín entre los partidarios del alcalde sa
liente v el entrante. La guardia civil disparó al aire, disolviendo á los alborotadores. 

Valladolld.—Un formidable incendio ha destruido la casa número 29 de la calle 
de Francos. Muchas familias quedan en la miseria. 

Joven herida.—Ahogado. 
Oranada . -En Iznalloz, halHndoie á la puerta de su domicilióla Joven María 

Morales, de I7ai1os, soltera, hiia del nrooietario Antonio, conversando con ra pri
mo, sonó una detonación, resultando Marín herida en una ingle. 

E l primo ha declarado qne se le disparó Jugando un revólver. No ha sido creído. 
Créese que se trata de una cuestión de celos. . . . . 

Btnrcla.—En la playa de Alcávares, baflándose el industrial murdano Francisco 
Teodoro, arrastráronle las olas y pereció ahogado. 

Muerto por un rayo.—De Murcia. 
Oropela.—En la dehesa de Pozuelo, propiedad del marqués de Vlllatoya, fué 

muirlo por un rayo el pastor Fecundo Fernández, de 8» anos. Estaba cogiendo paja 
en una era. 

Mnrola.—Ha fallecido repentinamente á consecuencia de una ingina de pacho 
el Inspector de vigilancia don Félix Fajardo. 

En el partido de Era Alta cuestionaron tres Individuos, resultando gravemente 
herido de un tiro en el pecho uno de los contendientes, llamado Esteban López. 

DR. GASTELLARNAÜ 
V Í A S U R I N A R I A S 

11, R A M B L A D E L C E N T R O , mina. U . 
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De! litoral y del interiorj 
C«ota.—Por un correo expreso enviado por el corresponsal en Tetuán de E l De

fensor de Ceuta se sabe aquí que se ha entablado ruda lucha entre las cabilas de 
Guad-Ras y Anquera. E l tiroteo comenzó Jioy de nuevo por la mañana y todavía 
continúa. . J J , i 

Cuando el corresponsal daba cuenta del suceso habían sido retirados del lugar 
del combate cuatro muertos. • , , , 

E l motivo de haberse reanudado las hostilidades obedece á la negativa de x)s de 
Guad-Ras á entregar los prisioneros an^uerinos antes que la cabila de Angue, X no 
hasto entrega de los cogidos en la anterior refriega, 

TCAagror.—Junto al cabo Espartel ha sido recosido vivo otro tripulante del vapor 
náufrago Bmir, Lo encontró un falucho pesquero. Estuvo cuarenta y ocho horas sos
teniéndose en una tabla. Al ser recogido estaba en un estado de extrema extenuación. 
Ha reaccionado y se confía en salvarle. 

TotnAn,—Ha causado gran impresión la noticia díl naufragio del Emir pues, 
cuando el martes salió de Río Martín embarcó 30 pasajeros de Tetuán, entre ellos la 
esposa del cónsul de Francia. E l sobrino del cónsul ha recibido noticias de que su tía 
ha llegado á Gibraltar. Entre las familias de los demás pasajeros <-eina gran ansiedad. 

Ha llegado un grupo de oficiales alumnos de árabe para haber préctlctts. 
Ha terminado la fiesta de Muley Adzemal, que se ha visto muy concurrida. Muchos 

moros regresan ya á sus cabilas. 
Las noticias del campo acusan tranquilidad completa. 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 

Huelga tranviaria.—Deserción.—Política portuguesa.' 
CHasgón, 12 (4'?). . 

A consecuencia de la huelga de obreros mecánicos el servicio tranviario ha que
dado desorganizado por completo. 

Se han producido grandes alborotos y se han practicado veinte detenciones. 
Bruuolaa, 12 (5'23). 

Un despacho de Flesingur dice que el cañonero alemán Panther ha llegado á dicho 
puerto, procedente de Agadir, viéndose imposibilitado de seguir viaje á causa de ha
ber desertado parte de la tripulación. 

Llaboa, \2{5'S1). 
Hoy no se ha reunido la Asamblea Nacional. 
Entre los diputados reina el mayor apasionamiento y se suscitan entre ellos cier

tas discusiones con motivo del nombramiento de presidente de la República. 
Se hacen muchos cálculos sobre la base de Bernardino Machado, 

Agresión. 
ConstanUnopla, 12 (6'50). 

Esta maflana estaba en su despacho un periodista d.; nacionalidad espaflola llama» 
do Jiménez, director del periódico L a Bolsa de Oriente, cuando da pronto hw entra
do en la Redacción atropellada n^nte el capitán Djaurit, hijo da un ex embajalor. 
Bl capitán se ha dirigido á Jiménez y sin darle tiempo para defenderse le h i dído 
cuatro bofetadas. Al salir de In Redacción ha sido detenido en compañía de un he r
mano suyo que le acompafiaba; pero a poco han sido ambos puestos en libertad. 

InprcaM áa £L FRINCIPADO, BwudiUaw Ulaaclu, $ bis, bajo. 


